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o TEMPO
Sinte�e, do B?lp:til� Geometeol'?lo'!ico de A. Seixas Netto

válldo ate. as 23hlllm do dia 23 de julho (1� 1969 ,

FRENTE FRIA: �1?1 curso; P�ESSAO ATMOSFERICA
:MEDIA: 1018,4 mílíbares: TEMPERATURA MEDIA: 1510
'rentigrados; UMIDADE RELATIVA MEDJA: 83,0%; PLU,­
vrosrDAD�: Cumul';ls, - Btratus Instabilidade pas-.

S�geira - I'empo médio: EstaveL

, ,

.Flnrianópulls, Quarta-f2ira, 23 de juDIO de 19'G9
I .

I ',r

Em" ckição que se realizou na
,

I I' I 12'
à,

última semana foi eleita a nôva pO O
.

Ja' dj�toria
.

do Hospital e Matcrní- ,

'

.
.

."
"

'dade Jonas Ramos _ de Caçador _
..

'quc� tem' �om,o Pl'�sid(llte, o 'De.'

",vaI 'parg
.

a' "

'Clovis José' Prudencía, Vice·Pre·
, I I� Usi(t:��nte Osvaldo José 'Gomez, Pri-

.

mclro Secretario < EHo' João de 'I' ti/ a'
I

Paris, Segundo 'Sccr�tario Alficri 11 a a o/rmBal�iinotti,' P�imeirQ" Tes'ourei;�, [' H� .

.

,

'

) ,

Arnaldo Timmermann, Segundo "Cientistas do Ce.nHo-Espadal de
l 'Tesoúrei-ro, Helmuth . Payerl, Ora-

:f.
,'� Housto:n informaram que foi escoo

'\J r
dbr, ,Almir ãoão Binot�o, Assist:n.' -lhído o Mar das 'I'orrnentas para
te Eclcsiastico Pe. José Charnot e a il1t,isissagem da Módulo Lunar.

r (\;ns,eJ�o" Fiscal Ped,�o' Casteli" .-
,-

l:â Apolo-Iz. Disseram 'c!l:lé m�is
, AJ,'de�ino Grando ê Mannd ,FigU;c-" .nove pontos estão send» escoÜ1i:

rôa, ,Suplerltcs Donato' Bento" 'AI· ,�".. dqs para a d�s6ida na Lua l),ttí-
dair ' nernal1:loNi "qan� e Agcn�i.· - '�S:, ..l972, eO).1CentraFÍdo maior ínterês-

, .'
.

', � l ",'

'Ku1)nnm" '

",
,./ � f s.� cíentífíon os lqcais e:l�'yiais {-ii:

}-
.

fiqil . acesso,

,
.

�-------�

fr?
- -

CAÇADOR
\ .. I

,

,. <i." .

.Ó: , ' L __ .

-

}I' f' .�; lromo'�icao <: pe�a, SoCiedade t

I' I DrátbatiCO: ". �1,lsieal 'GaIIQs 60' J
, mes;. e '9€!nservatotio, ,�e tVlusie�'�
. Curt Hetirí'g'; 'e

.

corri '.'; pràt0cnfo'
... /' da Préfeit,ura Municipal será. irí\�
, " dado sexta-feira cem Blumenau' o

. i, I Primeiro Seminario de Music\).
Câtarinense, que. terá scu tcrm�no
no dia 3 de agosto.

:t \� :

duas' aulas diarias tom as seguin­
tes maÚrüis:' relaçõcls hum�nãs�
previêlencia. social, 'c�mceito; evo·.

lução e expansãô;' fundó �c ga,
ran tia, 'beneficios, pericias me,
dicas, assistencia médica, arreca­
dação, fiscalização, acidente ,ele

traÍJalho, serviço socia:l e avalia-

ção. Aos, que' participarem 21.0
'

cursos será' çonferid6 um certifi-
cado. '"

SÃO FRANCISCD DO SUL '-

I'
'" ,Em encontro

.

que mante7e

"com os 'estudantes ,e' autoridades I '/[le São Francisco 'do SUl o Sr. J-o- L '

sé Camargo, Prefeito Municipal, I Iinfbrmou que nos proximos ,dias

Ienviará aCamara D,1unicipal um I
nôvo projeto de lei, criando a

Comissão Muni?ipal de Esport�s, ,\

EI\'IPRESA, EDITORA
"O ESTAí>Ol: LTDA.

Administracão, :Redacão e Ofiêi·
lias: Rua é(lllselheiro> l\'Iafni, ÚlO
- CaL-":<I!. Po:;tal, 139· - Fone 302;!
� Fí�rianópolis - Santa Catai'i·
na. / DIRETOR: José Matusálem
Comelli / EDITOR: Marcílio Me­

déiros, filho / S�CRETÁRIO: OS·
mar Antônio Sehlindweill j R�nA. '

TORES: Luiz Henrique
,"

Ta'nerc·
'do / Sérgio' Co,sta Raúnos .._ RE'
D�TOR ESPORTIVO: Pedro Pau·
lo -;_Machado / TESOl/REIRO: Di·,
\lino l\briot / REPRESENTAN­
TES: Rio de Jandro - GB .;_

A. S. Lara' Ltda. - Avenida Bcim

Mar, 451 - 110 and�r - São Pail�
lo �. A.' S� Lara Ltda. - Avenida .

. Vitória, 56'V - 3'0 andar '.:'" conjun·
to, 32 - PôÍ'to Alegre - Propal,
Propaganda Represe-lltaçôes Ltda.
r- Rua Coronel Vicente, 456. I:
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.. l.

D'e outra' parte, o diretor; 'OJ,

-Observatorio, de Bochurn, 'J!�' Ale�,
m}mha ,"Õcidey_tal, afirmou que O

à'
LUl).a-15 não' cumpriu ,com, tôda ,�

� S1.lÇl"'qlfSSão. 'A- estação 'sovi�tiQa 'de-
. ,,;eria cl.ll1iprir quàtrb' objeU�o.'3.

I '," 'I

npportantes, inclusive o de .descer
na' Lua é retornar à Terra.

"

.

\
�

Em Moscou, a ,Agõncib, Tass

�nurici,ou ü' lancam'ento' de outro
C> J '.

sáhílite' !1ão tripula,do em, órbirta
da .Terra, com o objetivo de' efe-

. A info't:naçftà f,cí da�la, pc:o , So, .

, chtáào' de In1pie'nsa: dá :Presiéiên·
Cta da República, Sr, ;Carios�, Cha,
gas, an:tes .d� emb��car- pará� BI'�"
siÚa:' 'Não e};_pUCOU'- se será con­

vOGada reuniiÍo for:;�a:.J" do Conse-"

lhp de Segurança Nacional pam
,exammar a reforma pO-lítica ,iá
an::lli,sada por, ui.:n�· comis,1ião que
o Vlarect{�l Costa é'�Silva presidiu.

led Kennêdr
reSpande·

-,'
'

I 'processo
A polícia da ilha,' de Martha/3

Vineyard inicio1\.;. prqcesso contra,
o' SenadOr Edward 'Kennedy, aCL!'
sado de abandonar o local dn aei·

'

dente de sábado, quando' riiorre1:i
uma ex,secretária' d� seu irmão
Robert, e não se apresentar Ime­
diatamente ,as, autortclades.

([) 'advogado de 'kénnedY, Ri
chard McCarron, disse q)olC o Se

nadar está sob tretencão c1omIct·

l'iaJ;' em sua �esidênc;a na 'ill�a
.

Squaw, 'perto de Hyannisport, on, ,;

'ãe vivem seus famüiàr�s. ".'
.

Com a presença de 200 jornali 3-
tas e curiosos", o chefe de polícia
Dominic J. Ar�/la, c6lmpareceu ao

tribunal elo' condado. pará aprese!).,
"

tar a dehúncia COJ:ltra Kenriedv,
que p�der� s!2r conciei1�d�, \l

'

ún;:i
pena que varia de, dois me�es ::li

doIS, apos de' prisão, O oficial (le

J,usttça, Tl1dmas Telle�, marcou a

primeira 'audiência do proces�;o
pa,ra b próximo dia 28:

-

I
. { -

ch��uaramanJlã na h
'i, Com uma' .veíocidade ele cinco '6eu permanecerá nublado, mas

"
I �il . qiiílômetros" por hora; que', que a cápsula será' vista a quiló-
vai "aumentando gradatívarnênte a: metros de ttistância, uma vez que
"medida, 'que 13'(" 'aproxima da· Ter,

ra, a' Apolo'll prosseguiu -cntem
com perfeição sua viagem de .re,;

tórao, cuja chegada esta marcada
para amanhã à tarde, no Pacifico,'
Ontem às 14h53 a cápsula atra­
.vessou .u linha imaginária ela

Equigravisfera, deíxz.ido 'a atra­

ção .lunar. Ainda a tarde li nave

realizou ; uma correção :

em SU[\

órbita, pé�:rnitínclo à aceeração ele

mn .metro 'i.' e 52 centímetros' por
).
segundo.'

�J
'

/

ii.. tOI'tn"é�ta 'tropical Cl<Í'lldiii
avancava ohtem, a 480 quilômetros,
çla' á;ea do resgate ela Apolo,H, 810'
S'ul,cÍ.e 'Honolulu, no meio do-Ocea­

�O Pacífico. Os prevísores que s"ç,
'encontram. à bordo do navio de

resgate qos astronautas, Hornet,
arirmaram entretanto que .� tor­

'!,lmentil nã_Q vai prejudicar, a: amer-'
, ,rtssagem

..

'da }lave norte-ame rica­

: na, Declàraram que na oc,;siãó 'o

.,1

Esle é O pr�ximo /.
'

I,

SURPRESA
COELHO AUTOMÓVEI3

Ê'
.

COMUM COELHO

PINTO, '4..íJ - FONE 27-77

r
vem. envólta numa bola de fogo.
Outro problema surgido é a quan­
tidade cada vez maior de tuba­

rões naquele ponto do Pacifíco c

.r. Nasa já solicitou o trabalho ele

uma equipe extra, que protegerá
cs 110r11el1s l rãs.: quando ôstes �(:)

cncdntrarcm na agua para rccupe-
I rár os astronautas.

Os cientistas da Villvorsidade ele'
· Houston, que estudarão as pedras
recolhidas na' superfície lunar' por
Neil Armstrong e Ec1win Aldrin,
disseram ontem que as amestras
oferecem dois indícios com r�la­
ção àos mistérios do satélite na­

tural' da. Terra. Admi tiram ,a pos­
sibilidade 'da existência de algu-

·

ma forma d'água l}a Lua e que

provavelmente as atívidades vul­

cânicas contríbuíram .para a ror­

mação do terreno descrito pelos
astronautas f10rt:e-americal)Os.·

, .

Nix,Q,n espera os heróis a ,b€lrdo do Hnrl1ei
o' Presidente: Riclla�d 'I' Nixon, Trata·se . da' missf,o mais eX'

,61bse'rvará a descida / da cápsul:t tranr_dinária dos 2G [-mos de car,

· da ponte de cO,'lando dQ 'Ho1:nçt reira dp éapitão' Seiberlich que,
e saqdàrá, oficialmente" OS, C05: c1u::-ante o. bloqueio dos misseis

· m'Qnautas de 'fo'rã: do trailer, ri]l�- CÍl1 Cuba, foi encarregado ela Vigi-
vel de quarentena, dQ ,t(i)mb;:tc1i- lância aéí:ea de todos os navio::;
lho, Sua presença contrIbuirá .ra- soviéticos ql1e atntveSsavai11 o

· rót çnÚnentar, rp,iís' ainda, a in!- estreito ele Gib.raltar.(
pa'rtância à'o acontecimento. "Não deix'amo,S dG fctograiar.

,S�ib-erlich, do :circuito, fecheI' UI1'). único' navio" - lCmbra o ca-

do de";televisão do na,vio, explico:,l '" :. pitão" "Aquilo, comà esta viage�-;,'1
.,

sua mj�são�: HGacta Ul11 ,de n'ós \d�<·· _:'
n�ra r�chlperar os

...'pri111eiro.s C05-

\'� �,st�r;;' ciuiJI���nte vigilante' r.:1 , 'úionaúlas' 'ã;, pôr 'os pés na Lm\,
cuml,hi'r' nossos àeveres a' 21 de

.

�oi n1l1ÀtD �xcit2.nte",
juiho', 'As t�êS pêssoas mais ;ini,

. ,

Em))ora Seiberiiéh tenha 1'''.

. �Q)'tà.:,l'lte" ��Ó' '.mündo Da h;sGól'la 'l;\ções cqm varias "'cosn10nauta3,
<C

;h-�Q' ;P'�rQ :#çr'é:1:b _

d8 nosso' J;l�v.i:;),< ,'ipelus:vc" Joh." Gltmp.. c Walter
,_'....""" --f��01�i�'{çj.p",�].-níl:r�,�J-�;,.;���t; Í'Éol';}�r.,·"�iHiC�, ei:lctlntí'ou 'a" t;:i·-

,":(-�j.,... ..... , ." .. M."'r'i· .:�"\l -::ri ��1i, '; ...� - . \�: ".�, 'I�f"�-"""" .."r:.ç�. ;''Z1'' ...�:: � <;�:1Of _� '" {';.'?� ... �;.,:t!'.:-. �--
�

", ..
- v<

. � 'L'lel n'lulto, 'lluporta;_,,t')'-,; ,
.'

,
"

pulaç:;1.O da ApD.�o,U. .

-\'.

;.
� ,\'

Dentro dos proxim�)s dias a Nasa col.c��� �na �latarol,1ma
inais uÍu possante .éf'o,guCU; )Sa�rno, qus! até o fhll do al'!O

bojo inais urnr- Ali'lOl() em" direçí'ilr dá. Lifa

de' jançam�li�o
levará em ,seu

\ ,

'-

�'" ciu,cwívlA tuar ,.J;:hv8stigaooes' científi::as.

Eitc�ntr�.>,c cm" <:;{ic:ilp;na Ul;l1�";' I
,.

·,E:··':: s�'�R-;�" - e-,:,'x··'a-',"'m."'·I.n· ,8·.-'. '""l11issãó il�gleS�;, co,rttra,�áiIa, peja , ..

Çomissão ·,dó. Plál1'o do Cat�ão Na;, I f'
dunal, p,ara es:tudar 9, problein}lr! J'j

.
-

t\
'!lI

"1da me'e�nizaçã!). da :industria .ca'i·.\j, :'I.r,',','.O 'e,prol-e" __R, 'bOllifera ç, a ,conselfU'�nté apl,ica- I :r, , fi U ��,ão de�',nlãterial; il1g1es!lo .,nô�o· j'
'

d'
'

"C'"sis,toma" a. �e�� ,;ÍlnlJI�lltado..1\ ,l',�i�'. I 'a' no:
"

'a'são que e c;omposta. de três téc· I
'

'

,
;

niços chCgou� 1\.-:"ÇriFi:l}.nl� � ,�N-J '.'�",.' -

,
.'

'; , .,,'1(''0; ,'i' "., '" .;i'l�. ',\, ",]<"__",,,,--.": "l1� ,.,,' �">!> ,,�, .....' , � "

lfi_a ': se,lnazn� .ê·\í1rie:-m.tJlq��'� ..

- ll; f.j' "�1' .;�'i'", ',\\,,_'
�eI,

,.'

'ciçiade cêl:c!í d� -90 (!'ias. �

I (
�, S�g�rança os 13' !\1'j';'

,
. "

,>;, ""rn�stros . ele :r;:stado e ,os chetes da s

BRUSQUÊ
" ,I: I C�sa:s Ciyif e' Militar' ôa P�é�idên-

" :' f I cJa da:'República, do Estado--Maior

Foí 'iri-iciado' rIa'; ultima' semu, 'I, ./
das Fôrcas Armadas e do SNI -

na�,�? o patrocini?" d�,}n��it�to,' � "cô'meç'a��111 a, receb�,r, ,��pias ,do (

Naql'jmal c;1.._e en,clá::,�: "'SOCIal,
' rntepro]et8 da Constltul';a.o elaoo'

, ::::\ln�',' �tPt\Ja\�ii.b' >tÍi
"

=. rado pelo Vice-I,"residente Pedro
,

. "'.h:�",, .

,
.' ,"

Prev riéia ; O Cl!Irsó' q;1"é f.leixo.
terá 'a d�ràção ele 22 dias: está
sendo réüi�ado I,las' depepdencias
do Sindicato d.os' Trabalhàdores
na Industria 'de FiaçaO 'e Tece"b,'

'gep1 ,�e Brusque, e .� destin�çi'D
ao pessoal c

de' emp�esas. e as·

sociações_ de,' cl'a,sse e coüsta, de.
I'
I,

ii
.'

l,

, Edgard, Dias, llrêso na: n21egaCi�
de Custumes, ,'terá sua" pdsão' pro·
",�ntiva" pédid;;' 11rlp . Del-glllo,

Caj�;tão Glúdo Zim€rmann
/1

I

':. ",
"

--
,

.' "

Se�á d�l�cil consHli�r Jioniamina,ção
�', :

"

..�;, ',', l·. .,' .
.

. ;", 'O médico. ciúe'::fará o pr,imd-,
T0 e,xaine .,nbS �

cosmoiíauta'3' anó,
o ',vôo, Dr,· William Carpentler, '

declarou ·que só após ti qua-rente-
,nà de 21" diaS .. poderá, ('l,e�e,min;'1,r
s� �59

-.

i)9�tactor9s ; d�
.

,aígum )11i­
croorganis'mos 'lunar.'

"A" Ápolo-ll, com Armstroni.!,
Aldrin e Coilins,' des'cerá no P:l­

cHico, "pertp ,da. pequena ill1.1

, Johnstim, ,no dia 24-, ou me;h'j!.'

an1án�1ã, ,Será, recuPeJ,'ada: pelo
P?rta-aVi6es Hornet, , conlan�ad,)
p'elo ca'pitão Cari, Seiberlicl1, em

s�u prime, ira trabullio de 'Í'ccUpe,
\

ração de uma nave csp�cial.
Segunçlo Carpei1tier, ser<.hmul­

to dif�Gil. descobrir quaisquer sin­
to ii),as de conta.ri1ina�ão nos cd,,·
niónautás, 'irnediatamente apÓs
seu' regresso. : Alépi ele" gerl11y.s,

. procurará determinar" nós '- exá-

mes, se 'I3;:�0 portadores de agem,
tes qb�mico� quc',' êomo

.

�uitO.3
C']cmiomtos �tetrestres," podem cau­

sa,r inflamaçõss, 'alerrdas e tttó'"
\

mesmo c.àncer.
.

. .�

)'" ",,:tse hou\;cr rJ.gu�i1.· agente or�

Ólbico. c;lltáminador, ter:i de :ceI'

·revelaelo . 1)e1as experi6ncias ele la­

bor-atório, !:'em, Que os cosm:man­

ta!:!' m9strGm, JJEcessüriamentç, aI·

guma,"i'e;;tçau" � disse a l.n-édic�),
.' ,:' Carpentier será isol[\cio. com

'

GS ' e'o'S,I'l10Baut<}s durante os � J.

,,'dias 'dw'"quarcntc113, Mas nilo c:é
no pcriio de i:ontali1Íl}acjão, d.cvl�
do às medidas: de ,precauçãO' �do-

·

tac1as, càmo, par. e}:ernplO';·' lÍm·
par os pes émtes da voltar ao alu,
nissatlor. Tôdas' 'as análises se fa­

Irrio no centro, esp�cial de Hou,s·

toi1. (,

,"

Os raios Laser, di:rigidos à LU�l,
do Observatórip de Lick, na Ca�i'

fórnia, para incidirem 'no refletor

instalado por Armstrong e Aldrin

não alcançaram seú objetivo,' b
Centrd� Espacial de Houst(,Jl1 'apl;ló�:
ciara, errôneamente, que' 'a �p<!-'
riência fôra coroada de., êxito,

'

O �strônomo,adjunto 'do Obser­
-vatório de' Lick, Joseph Miller, co'

'.municou o m'alôgro, devido,' se.'

gundo êle, às coorde,nadas inex:1"

tas comunicadas por Houston. 03

rai6s Las,er incidi,ram sôbre', um
pontó dOa Lua situado a uns 80

qtlilômetros do refletor,
A 'experiência de rebater n;;

raios Laser na Lua inieiara-se a'

OlhS5m Chora, 'do \RioJ ontem c

foi intcrrotlu:iida 65 minutos cl,�­

pois, quar{do' s� viu que' não da'i�
resultàdo. -Um telescópio de 3 'me-
,tros de 'diametro, um, dos maio­

"--res do·mu�do, tinha' sido' utiliza-
�

" I

do para enviClr. o Laser,·à Lua, em

mil,milionesimos ,de segundos,' sem
sucesso.

.
.

.

O refletol; Laser � üm conjunto
c�e cem espelhos

\

prismáticos,
constituidos por cristais, de. quart­
'zo, destiJ).ados' a refletir os raios
Laser ql,le lhes serã:;J eriviados de·

. diversos pontos_ da. �_erra. 'Êsse
aparelho, 'quando' funcionar cor­

retamente, calcwará' com ,�entí,
metros de aproximação, a (:jstan,
<:ia entre a Terra e' a Lu'a, deter­

minará a fonpa exata à:c nosso"

satéUte" mGdirá SeL!: tamanho o

acusará as oscilações em tôrnó d8
seu oixo.

I

!

Polícia.·,Jrende' .

traUcadtés
de /'bnlinhas'"

"

"J
;.;.. ;: ", '?'_,

"

Agentes ,da 'Delegàeia de Cos­
't1,lm'es'" prenderam onl;e111 em fl:;t,

. grante na Boat3 <Pigalle, do bai:o
meretrício, o traficante de, entor­
pecentes Edgard Dias, que (C Iài-,
zia. 'e111presârid dê urrí grup8 de

"qallet" qúe se apfesentava na­
.

quela cása, Junto con'l o marginal
forálÍl prê�as as "baÜarinÇl3" Ma·

ria ela Gra,ça,',Tereza e Sanelra R�·

gina, O Delcgàdo' Cuido Zim�r�
mann pedirá a prisão preventiv'l
do ,trafie'rnte (Leia IJ..:1. rágina 3)

'�':-'.:_!"J
t�-������������������� ,�.�����·���i��:�--�I�����'��··=����_�PZ�MWM�_�W'�__�.�'�������-���·������GGW�_��»W�.�&�_����·S���&�������Xll��M�.��UW�����.�.���.�����

O refletor calcu�ará, também, g,

volocidade com que a Lua Ee afas­
ta ela Terra e servir,á, além. disso,
pura medir a distância cxata en­

t:;:e os continentes do nosso planê,
ta, 'Comprovará ao

- mesmo tempo
se os continentes derivam .lenta-

1í11en�e e �studará os movimentos
do Rólo Norte, 'assim como Çl, 'Ia·

loêidade de rotacão da '1'crm o
.

. j"
as oscilações e1;.1 -tôrno, c.e (CU

eixo.

, "

pó ic s stá
'\ ((fiOm'1 p�L\'il)a)

,

I
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Pr-ojeto :Apolo marêá O inicio-para'" -'-,Úistór!a 'das,'·�·Von�Bf3uR'previu 'em'65,
o

o�!��� a ç,ondgo�,i�m��Et,�ºu!O�:I�J�I�,Ç���;a: ,�:r:uJ:t�� data ,��:::,,�cida na Lua
'

quista .da Lua" e o Mariner, para protetora, e €J.ue obstáculos intrans Iotograftcas, e instrumentos cien- ' Em'ijar:\el 'O, ,ciIé':,196'5j'!Q- jorna- sos .havíam renunciado à 4m�,
a, exploração de Marte - in�ú",· poníveís impediriam qualquer pau tíf'ícos estudarão planetas, sua A história dip lomátíca 'd lista G�slta��·�TgX-�s.i��;��� Interna- von Braun: re�ponêíeu:, '

os " ''.) ,! .• ,r .,_�,,lr�·\ -'/t�jj .. ,f),'.!J.i;' .

do em 19f14 _ serão os anteces- 80 no satélite. " atmosfera, campos magnéticos e debates sôbre a conquista espa- panal 2Pl'\bto')�.fSf'lf'vl'ceil�: i\�;entr�vrs�:<l;· :'Não creio., St:;ja porém, co",

sor�s das grandes viagens a Jõ,Í. satélites, sendo centro de ínterês- cial teve início 'em 1958, pouco, de, > "a, ",iWernher' 1,V'on ;J3faun,', em mo f'Ô-r, mesrno.vque fôssemos só-

pite r, Saturno, Urano, Netuno e Hoje, conhecemos melhor
se a mancha vermelha, de Júpiter pois 'do lançamento dos primeí- Ftunstv;lle:'�, ,,;E'�h. 'dita<,a'�:'viagefri?':' -

zínhos, a" questão, não seria me�

Plutão, que o Laboratório ,de nosso astro companheiro. Foto- (' as cintas de radiação e anéis ros satélites, quando a -Assembléia-

'
'

',' I, i"
,",

",

I}OS ínteressante- E', provável. cif��
"

P I
-

J t "d Ad
' .

t: grafias em, close-up' descrevem a
'_ Meados ,d;é- 19�9, )lprQximá·

.

O '"
' ...

ropu sao a '3 o a mims ra- de Saturno.. Geral da ONU adotou sua" primei-
' ,', " para "s �eu" ,programas espaciais

ção do, Espaço e A,eronáutica paisagem lunar como áspera, clamente. "Em linhas
-

gerais estou"·." .os soviéticos' escolhessem outros
"', ra resolução sôbre a matéria, ,,' . ",

(ANAE), promete desenvolver até
' cheia de crateras e planícies >-_ A espaçonave típica do certo do sucesso, ma�" q'clel'ó. ',6bJ'etivo,s:�E" evidente 'que no' vôo

, criando o Grupo de Estudo sôbre "
.

os
j

fi'ns da década de 70, com c
chamadas maría, plural de maré, "Grand Tour" pesará cêrca de adiantar que neste' ,carfip'o: nunca espacial" trípu,�'a,do' êles atingirarri'

Espaço UI traterrestre. '

plano "Granel Tours" dos Planê- que em latim significa mar, pois 600 quilos. Passará pelos planê-
",-' existe' unia segurança .', ';a]Jso,luta; metas g�imdíosas: "côsmonautas

n::J século XVII acreditava-se que tas e' escapara' do slstel11a sola)', " so nove .anos- denoi
_ não Se, tem' sequer ce',rt6'ik ,.n.o,',' dià . "

" '

,

tas. Mas
,

epms, ".que permaneceram em +órbifa ' di-

çontive?sem 'água: As rotograrías penetrando no espaço sideral. após prolongados debates foi 9:15· anterior ao, lançah1epto" Basta' um
versos 'dias,' -cápsulas .conjugadus.:

obtidas Pelas astronaves permí- Esses projetos têm priof'idade pa- sinado entre EUA e URSS um do. n:ada para, retardar, a"é'x·Íle�rjêncÚí. "etc. -c , ,.

tem que 'a superfície ela E.tla seja ra o período de 1976·!J0. Na opio cumento estabelecendo, as , respon- Sej� 'po;el:\'i Ço��1< fÔ�:{. al1t�s 'de:·
. f;"

, ,

>

cartogràfadà ,com exatidão, e, -a nião. do Laboratório de Propui-. sabilidades e direitos das nações 1970 dois 'cosmonautàs, 'Çles�m.bar·, E ,aprescentou:
espera ,das escavaçÕes e análises são a Jato, desafio tecnológico de que exploram o espaço sidera!. O cr,rão�'

,

na Lua }�, r�sr,�nde4 o "Os soviéticos, não' falám; mm;

f:luímicas, pode·se'" áfirmar que ó uma missão com duração de no· áocumento elaboradc na ONU ,cientista. "'"
. {

.', ;',\ l
' ':, isto não significá que estejam dor

.

solo Hmar é çomposto de' fina ·C8,· ve anos é formidável, mas não pelo Comitê Jurídico para a E);. Cl mingo. De uma· coisa estou' certo:

maja de poeira sôbre um solo intransponíVEl!. ploração Pacífica do Espaço UI. Naquel!i . épocâ" V:Õ!l',' Bratil1�' "êles estão tr,abalhando ativamen·,

de bas,a.lto, rocha muito comum Um vôo direto a Plutãó leva· traterrestre foi ratificado" em J& previa e s'e referia a0_.,VÔo' bois·' te nos fOg''Uetes' a ser�m lançados
na Terra. ria 41 anos, ,e' a energia da' espa· 1967, por mais de 100 nações. �órico 'como 's.�ndo '9 lànçarri.ento ", proximamente e q1..ú�- eu defino

O,s', p, rOJ'etos Ran�'er, Surveyor ç,onave seria' g'e�ada; pela COnV<3r· t d 'b E'
-, cle dGis 'ou tfês' cÔsmoualit,âs àtl'ri· .

cO,.mo 'fóau�tes de uma n,ova., ,�:�.
� O Tra a o so re I xp,oraça(> e ' S -

e Oi biter, ;inye�tiià).r�m, ,!l, .:s��çrfí� - são' elétrica do ,calor produzido Uso do Espaço Exterior aprova.
'('és dó Satü:n1.o:�,' �'..;descida, 1;<1

cie do 'satélite. e' os Rangers 'tira: por um l'eator",nuclear _; já se esc Lua e "á ,ptrrirêMl, erx;ili�OT�çãO,· qu�
, , ," ,", ,,'_ "

c10 pela ONU em fins de 1966 1e·
.',
',,' "

ram t, ·rriinuci,o�as fotografias dos tá trabalhando
-

"ntnn' "'gt3'radbr�: tel'� glsla, �as spas linhas gerais; �ô� �urari� ,·lfmj •. �di,�'.:. E ....,e�x;?}��v,a ei.1-·

"marres"'. O Sutveyor desceU nas 'melétrico alimentado deverá, ain· bre 'a ma:ioria dós proLlemas sur.. tUi2i�smado: "O SatUlrno�5 já, .foi'.'

Luá, escatando �ua superfície, cr da, ser ,capaz de corrigir autorriá· gldos com a Astronáutica: lançaq9· '-UmA. c*lxit\�á,)tPÜ'lo,(' j�' de dólares,' ,. estimad.os na 'época
-

os Orbites eqUatorial e ó lado ,P'OiF tícamente as falhas do equipá' 1. A tôdas as nações será 1;)cr.
' foi lançad,l;L "em 6�·bl,tà:' .. a;0 redor, , _ para ·traz�r :�m punhadO, de :pÓ

têrior da Lua.' Com isso, o cen;Í· menta pois qualquer i2inal envia· mitido voar pelo espaço, mas da Teh'a. ;',0 R,'an'gú'; :rlúllle;ou s'la. Junár. Ou �e, uni rob:ô' p'oderta
do estava preparado para o Ap')· do 'à Terra' levaria várias horas nenhuma delas poderá impor ali 'Jj1issão com pÚ,n9 sucesso é nos realizar a mesma op�ração.
lo. \ para chegar a nós. ciireücs nacionais. "" deu as irr."'�g'ens' do sate,ite como "Basta. essa imagem" '_ res·

Os astronautas da Apolo·ll Embora a instrumentação cien· 2. E' pr'oibido o envio de Dr-.
' jamais "h,w'iam:' sid'O > ;'réa�i�àdas. pondeu von Braun _ "para nos

p-ousaram no Mar da Tranquilida· tífica esteja ainda em estudos os mas ao espaço. As, Fôrças Arma' 'Termi�o:�' :, \1': �p��� ,��,;;c;aliie\l: <:i," "convencermos _ ':-de ,que não é' o o'

de, próxi'mo a0 local de de,scicla mistérios dos outros planêtas se·: das dos diversos países pOClem do telescópio!';",,"'."·i,.,/\,; "

. ":. fa$�ínio �à des?()berta de, �m n,.':,.. :/
da Surveyor·5, te�d� sido· elimi· rão, certamente, :um dia desvenda· lançar �eíc\1los espaciais apenas " Atrá��':��";����i,\��(lb;+CiiHhiSta;,' vo Eldórado 'que ,ilppele à grançle
nada a. possibilidade de descida dos, por meio dê fotografias, '11,). para I

fazer experiências" de' calá; 'Gustav:o : TOP'lsié 'podia >ver nur'mv' aventura. Os', cientistas não têm

na face oculta da Lua, por ,ser didás atmosféricas na frequêncJ:i ter científico. 'estante, ,,.14::, plqdel'o8 i,i d� '�fog�etes " mo,tivo de lucro,. ninguém Iêz

ainda desconhecida e não haver 'de onda ultravioieta e infraverme· 3. Não põdéráo ser constrÍJí. 'que iam, dá\'!arp.os�' VJ'Ílat� JCi) Sa�'", descobertas' por dinheiro. O ho,

iEeios de manter com'unicacáo lha, de medidas ,de radia�ão. Du· ,das instalações milita:res na Lua. tur�ó·5, "i�e�fizadO ',plu'�- realizar mem sente sêde de. saber. Hoje
com -a' Terra. 'NJn Al'mstt(Í)ng' p- rante a viagém, poderiam ser 4. A Luli e os d.emaisl corpos ,j �

os prpj��p� .1f�t.t.�aTtérfcanos: cle� auererÍlOs conhécer finalmente f)

Edwin Aldrin' ;�::Jram os primei· colhidas partículas comentários celestes são universais, tôdas as
j exploràç,�o ,lunar, ,'Ertguanto issn;" �niverso.�·aáêrcJl,- do' qual até.' ago�

1'os a tocar' a superfície fnospita do cinto de asteróides que exis· nações podem exp':orá.los e ne.
;. ouvia;a- y,xpHpaçjlo d�',.VPh Brau�, i'a se sa'Qia, pouco ou .nada. Pers·

C,O astro. tem ,entre Marte e Júpiter. nhuma nação pode fazer exigên. ' � de que," �rí;I' pe?i'estre;, ';':p;l.ra. ir à crutá·lo dé longe, atraves de uma

OS PLANETAS. EXTERIORES Mas o desejo de responder .

t 't
..

·t

'

,Lua, . JinpÍ',Eig'âti'a'!, .cê'Mar 'de 'oito' lente, ,ja,-Inão é' sub,·ciente. Damo·
.elas ern anaIs a seu. reSpel o. . .. ;,,'" I ""',, j; _, ,;",',1 " "

às perguntas seculares. do espa· 5. As, ins:talações na Lua po. '

anos (2!lD ,qi'asi l).rif. dclista; pe' nos conta do universo que poçle�
ço' não se limita ao nosso siste· 'tlem ser vistoriadas pela ONU ,,: del�ü1dõ' \, '?�,.:�,ui�'?���f�S ,h?r�:, remos descobrir quando esti:Vé"

ma �dlar: um p'lano para a mlH· c, d
'

d'
., . ,r,i,(i)s, IeN'ar,ia' um, ano ,e '.Um ,:mês; :m,�o,s na,' ,1:,',u,a?, E' o o"bserva,.t,6rio, epOls e um aVlso .prevlO. " .', _

tipla éxploração de planétas rorá 6. Tôdas as nações são res-
de automó'vel,; �'i'úima;' média 'de m,ais impoi'tafite que sé possa ima:

do nosso sistema 'está sendo es- pob.sáveis p�lo sa�vamento dos 160 di�S(içl� :' j,atoi ,cê;pfd� ,'20.:" I'ginar. p'�ra:.�;ciên'cia::é 'llm� etapa
tudado ,pelo Dr. Honies' J,j st!]· cosmoJlautas que por qualquer m·

'

�,;mhO@r'as',�.a�u_,�?;:,(),; r;b'�"'.�,a"_,.9,,,.. cl,�z�nas . como o. ,foi'Paris para ;Liricdber�f'
warts. O cientista ácredita �'que, zão tiverem de descer em selJ ,,""'" �

d' ·durànte. o'· primeiro, vôo tiansa·

com os' progressos que' se veril'i· território.
:'. A.' a.firrtIativà:"de' ,qúe, os' 1''.15' I

, tíâ,ntico�
,'.'

'

• ..� �. � ,. _:
.""

.' -1_ -':" .' ._

cam atualmente na tecnologIa, 7. A nação que lançar um ver. "i' ','.

e que" tendem· a,' se . acelerar, os cuia ao espaço será juridicamcYk
enigmas .dos outros sistemas S0· te responsável pelos danos que
;ares dà" nossa galáxia, serão af1" fJJe possa eventualmente causar .

na1 decifrados,

.Recepção·' aô� 'htróis da lua vai ser
discrela apesar d�as suas glórias

'Após O vôo orbital lUnar da liarídade. provocou uma calma

Apolo·9, no inverno passado, 'a aceitaçã'o','" ainda, que subsis,',a

população de Houston recebeu, uma ce,rta preocui;>ação" dêstes
entusiàsticamente ,os cosmonau· homens e ele seus' triúnr'os espa,·
tas com ,papel picado. e confete ciai;;;.
nas, ruas. Foi a maior efusão q,ue Tudo isto não'· quer dizer,' po·
08 aventureiros do espaço caus.-l· rém, que Houston não tOme (:Q.

ram até agora- em Houston; \) nhecim�nt6 da 4polo·11. Os' habi·

centro de contrôle da missão. tantes hastearam algumas' bandeio
Se esta reação 'parece mode· 'ras no'rte·americanas no dia do

,rada para uma comunidade que
'

'la'nçamento. ,No planetário, esi'á

se. ,dl'nomina a si própria de "Ci- sendo �xibido um programa 111'

dade Espacial, EUA" (e certamen·; , nar. . '(
.....

te hão se compara nem de longe Há planos para festas, come·

, I '

Mas as distantes missões,
concebidas atualmente pelo ho­

mem, não finalizarã::J, em": Plutão,
último planêta, elo nosso sister!la
solar: um plano par" a exp:ora·

ção de planêtas ,q. '" não giram
em tôrno do Sol est� seIjldo esi'u·

dado em pro:'Lmdidade pejo Dr.

Homes J. ptewarts, e acredita se
,

que a rápítlâ' mat.0raç.ãq d?- t,c;:·

nologia fará "êste sonho real' pa·l
l'a 'os cientistas espaciais,. q1Ji�
esperam desvendar' o mais rápi·
damente possível os mistérios ela

nossa galáxia ..

"

..;.

PERTO DE., CASA, '

Se, a prinCIpIO, há,':ia a cren·

ça de que Sã'b Jorge e seu dr;;:·

gão tinham por lar a-Lua' _ co'

mo Monteiro Lobato descrevtU ,;

para as crianças em márávilhosàs­
histórias - bpje Íiã::J há mais, 111·

'gar para fantasias a respeito,' do
nosso satélite: o proje,td Apolo

,

desvendou grande p'arte dos ;e·

gtedos lunares, e 'a Apolo·ll com·

'pletou in loco, a 'decifração '(lo,;'
,

ú�timos enigmas que a Lua

p_ropo'1do desde o início da

,

vem

His-

tóri:>..

0:.. lileu eleu o primeiro passo

paru as descobertas espaciais, em

l?rin�ípios elo século XV, ao afi','·

mar que a Lüa não era lisa, uni·

forine e, exatamente esférica, co·

m'o antes se pensava, mas sim' UI:1

globo acidêntado e rnarcado de

,manchas. Nada se sabia sôbre ::I

composição e a consistericia (Ia

supe_rfície ela Lua, acreditando·�e,
inclusive, que' seha semelhante g,,'
da areia movediça, que tragarui
quem lá pisasse. Pen�ava·se ,.

tam· ,

béin que o calor lunar' pode�,la.
... " ,�, , ....... _

.,
.

com os desfiles imnressionantes
j ,...._

.

de Nova Iorque, as cerimônias da

Casa Branca, e outras exubera:1'

tes, comemorações como o "Difi

pe Neil Armstrong", em Wapak')·
neta. Ohio), é porque Houston

tem uma atitude singl,;!lar em te·

lação às suas celebridades:

FAMILIARIDADE COM A 'GI,ORIA

A responsab-:lidade ç1isso po·
de ser atri]juída á sofisticação de

uma sociedade que adota o lema

"viva·e·deixe-viver" ou a um cli·

ma tão opressivo que a Inglater·
ra para a seu pes�oal conSUlar,
uma gratificação por trabalho ín·

slilubre. A cidade -simplesmente
muito COD1

sehs cardiocirurgiões, internacio·
.'

nalmente famosos, seus multimi·

lionários d.o petl'óleo ou Gene

Tierney, a estrêla de cinema que
mora lá.

Com os cosm�mautas, aconte·

não se, entusiasma

ce 0 mesmo fenômeno. A fami·

ft Cunquista da Lua

o "Grand Toür" dos- Planêtas
". ,/

.

consiste' em grandes 'viagens ,
a

J(:pitel', Sattmio, Urario, NetUno e
.

.

.

. .

Plutão" as distaütes missões que
o ,'Laboratório de PropuÍsào '

'

á

,Jato da. Administração de Espa·
ço e Aeronáutica _ ANAE _' pr"'.
tende. lançar, até o fim da déca·
J'

.
' ,.

ela de 70,.

Urr�a das> sondas passará pu:'

Ji.",pite.r, Sàtllrno e PNtão, e ou'
. tra· por ,J\:ipité,r, UtaÍlO" e ..Netcma.;'
a bOr�Q' ci'â:s', esp�ç�p.á.ves ·hão·

-mo�ações para a ainerrissagem
e até- tim gigantesco ciesfile, com

aviões lançando, 300 mil espaço­
naves plásticas de soÍlvenir. Até

'o Presidente Nixon talvez seja
- convidado a participar das come·

mOrações.
•

Mas, no cõmputq geral, a' \'i·

çla da cidade continua no )leu rito

mo habituaL Os empregados do

Departamento dê Limpeza Urba·

na trabalharam s'egunda-feira, dia
que Nix�ií. decretou ferüldo na·

cional, para receberem pagamen·
to em ,dôbro. As lojas funciona·

ram normalmente.

todos expressam

No, entanto,
esperança de

que os cosmonautas
em segurança.

regressarão

COSMOPOLITANISMO
Maxine Messenger, uma co·'

lunista que, vem observando os

110ustanianos há algum tempo,
afirma que a cidade é' demasiado

cosmopolita para se alvoroçar
com quem quer, que seja. Só·

ore os cosmonautas, ela disse:

passam 1e"Para nós, êles não

pessoas- comuns".
Lee M. Dubow" vice·president,e

do grande magazine Fol(lY, assim

se pronuncia: "Acho que muitos

/
de nós hão nos sentiriamos

vontade desfilando nas' Tuas
homenagem ,a nossos vizinhos e

.

amigos. cTambém não estam!os
sendo blasés. em relação a êles",

O que nenhum dêstes habi·

t:::mtes disse, mas .o' 'que parece
constituir 'um fator de'''certa for·

, '

ma determinante na atitude de

Houston é que o gigantesco C!'m·
tro Espaciai Tripulado ,da ANAE,
o ,Cóntrôle da Missão e os pró·
prios cosmonautas ficam a cêr..::a

de 35km de Houston, numa série
'de pequenas ,�omunidades semi·

rurais, perto de Clear Lake.

E é aqui, em El Lago, Nassau
Báye Seabrok _ em 'conjunt'os
residenciais da classe méçlia, ocu·

pados quase exclusivamente pelas
famílias de empregados da rANAE

e da indústria espacial - que
centenas de bandeiras estão' h'as·

teadas em estado de vigilia, até

que a Apolo·ll amerrisse..
Este é o local onde os cosmo·

nautas trabalham e se divertem,
onde três

/
espôsas estão/ acompa­

nhando a histórica missão em

casas de cla:sse média, e onde o

finúic;semami. �ignifica cort?!r a

grama do jardim e lavar o carro

da fampia, bem como nadar,
passear de barco. e ir à igr(;)ja,
nas manhãs de domina0.

, "

I., o, '!:';. , . .

O pai do fogueie "S'âlur.no'" (I', "'àlemãó ,Von Braun previu
em 1965 a daía da d�stidâ' do 'h(,�em na Lua .;...._ O hómem
começou a cont!�i�t�.r, :�;�t,��:'e,ij:}�9.5� -"Os hábihmles de,

Housfon iãQ,' acosi:ut!ía4os ',1

�s :gtá'��'e;s: conquisl,as 'e po�- es­
farem hem proxinto� d'� Ç��9 .��nnedy �ece,hem cadà. ,�roe·
za americanà' co,m cer)'a:: Jndife:r.e�ç��

. "...' "

;,
,_. '".

'I'

, .�
f

_�-_ �J,

».

.

".,

'raçuo."
Tomsic' perguntou.lhe'. então

;se .valia' .realmente a Aena gastâr
tanto -,<32 bilhoes e !J50 milhões

à

Assim, com a aprGvação do

Tratado Espacial, o espaço infi·

nito que se perde no cosmos dé·

'verá ser utilizado para fins pací·
ficas. Pouco importará agora que
americanos ou soviéticos sejam os

primeiros a plantarem suas bano

deiras na Lua, Vênus ou, Marte.

"A exploração, o uso, a preserva·

ção da ordem e da, defesa con­

tra a contaminação ,do espaço ex·

titerior e dos 'corpos celestes pas·
sam a ser privilégio e encargo cte
todos os povos, qualquer que s('·,

ja o estágio de s"eu desenvolvi·'
menta econômico e científico" -

acentua Dunshee de Abranches,
. I

Todos terão liberdade de aceso

so desde o nosso planêta naturl1�'

até as galáxias mais longinquas,
mas as atividades de

' qualque�:
GovêV10' organização internacio·

nal, 'emprêsa 0\1 'indivíduo nessas

regiões ficam sujeitas a uma r,r,­

gra suprema: o bem e q interes·
se do gênero h'Umano.

Mas, o Direito Espacial ainda

está \na infância e outros proble·
mas surgirão à medida em que a

humanidade avançar na corrida

espacial.
A Organização das Nações

Unidas mantém' um 'Sub·comitê
Jurídico dedicado exclusivamente,
a êste aspecto do Direito Inter·,
nacional e algumas Universidades

já incluiram a matéria como curo

rículo de .especialização. No Bra·

sil, existe um grupo de estudio·

sos e algumas "entidades dedica·

das especialmente ao estudos dos

problemas legais à exploração do

�';'.'

,', ' .:;.-' ,.".
,

em

espaço.

CONSÊRTO T.V.'
CjPÉÇAS E ASSIST. TÉCNICA
PERMANENTE FINANCIADAS.
LUKREY: RUA: N. MACHADO,
N.o 17

CONJ.: 5 e 6 - FONFo: 20.59.
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Os policiais da Delegacia de Costumes e y!enores em haíi­

da efeluada onlem prendeu uma "gang" que traficava tó­

xicos - Caminhão atropela um ,h,ontem que .merreu ao dar

enlrada JlO' ho'spilal _: Pescador, 'cQntinua desaparecido -
Colese já lem plano pronto - Luiz,' Gabriel diz em enlre­

visla' que agricultura vai hem." em ,S�nlél' Catarina •

..:,-----

,
'

alíci
--�����������""íIioíIooiii----"'__".,·

d, sbar.ata "g 'ng" que traficava
'.'

tóxicos
Caminhão, atropela e

,'mata homemnalrindade
Morreu, ontem, quando dava en­

trada 'no Hospital Celso Ramos, o

Sr. Angeio Nicolau Barbosa, pre­

to; 69 anos, viúvo, carpinteiro, re­

side"ite no Morro do GOv:êrno, e

'f11 .0', vítima de .atropelamento.

,) ACDEVL'E
Ontem, por volta de 7h4Gm, após ,

desembarcar de um coletivo, o Sr.

Angelo Nicolau Barbosa; .tentnu

atravessar à rua Lauro Linhares

nas
I

imediações da Penítencíárta

dO Estado" fazendo-o, no entanto,

pOi' trá,s' do coletivo do qual sal­

tara, sendo colhido' pelo caminhão

..

Ferd-3!:i0, de placas 50-08-29, dirí-
gido por João Vidal, branco, ca­

sado, 43 anos, residente, à rua

João PIo Duarte da. Silva S/N°,'
Pantanal, que trafegava errí. dire­

(;5.0 ao centro da cidade. A vítima
fei imediatamente socorrida,' por
se 'dados do Destacamento da Po­

lícia Militar na ]"'enitenciúia, que
a conduziram ao Hospital Celso
Ramos onde veio a falecer antes

de ser medicado. O 'corpo foi en­

caminhado à Faculdade de Medi­
cina onde foi necropsiado, tendo
ii D�legacia de '�eguranC'a Pessoal

registrado a' ocorrência.
, \ '

Plano da entese já vai
"

á sua fase de elaboração
I A Cotesc contratou na tar,de de

ontem uma emptêsa de engenha­
ria de sistema de comunicações
se(Üac;ia n6', Paraná, para- elaborar
o plan2 diretor de telecorriunica­
ções de Santa Catarina.,O ato foi

realizado no gabinete cio Secretá­

rio do Plameg, engenheiro Colom­

bo Salles, que afirmeu qUé' n'1-

qltele momento era dado um

grande passo pam cOlqcar em brp­

ve o Estado erri dia com os últi-I
mo� avanços no setor de comuni-,

caçoes, ao mesmo empo em que
era proporcionado melhores con:,

dições' para o d-esenvolvimento
global catarinense. \

'1.>· .

t,
�)�
"'burante a entrevista concedida

, à'-Imprensa na manhã de ontem,
,

"0. Sec�'etário da AgricUltura, Lui'z
'� Gabriel, declarou seu otimismo

'i "quanto àos objetivo�< finais quo

lmarcam a ativa presença do Go­

.�vêrno do Estado; estimulando o

, homem do campo;, orientando e

: '��efinindo diretrizes capazes de
rompeI; obstáculos' que ímped�nl
o rápido desenvolvimento econô­

-

nUco e social ,dos nossos ,agricui­
\ tores". Disse.ser necessáriq a im­

'" plantação ee uma política est.a-

dual visando a prcodução e corne�'­
cialização dos' produtos ,B,gro-pe­

,cuários, ,com vistas aos( mercad03" .

I

'inter'no e .externo, bem 'como ',à·
-

<; .efetiva expansão das indústriâs :la·
. I "

I

J transformação agrícolas.'
� ",

, .

,

Ressaltou que a estrutura ágrá­
ria em Santa Catarina, de' acôrdo
; com ,levantamento efetuado; pelo
�. Instituto Brasileiro de' pesenvo1-
:: vimento Agrário - IBRA � é mi­

',nifundiária, com 38,8'% das pro­
:/ Pl'iedades rurais, (lentro do qna"
dro do minift':ndio, que possibili-

.

ta a prática da agricu'üUl;a traqi­
'cional, que oJerece condições de

Sobrevivência mas' nã� i
permite'

,�.prosperidade. Afirmou quy a: Se­

Wcretaria da ,Agricult\lra vem tra-

--

,J

balhanclo pam alterar o quadro'
/agrícol� catãririense, oferece:qdo
assistência téc:nica e pondo à dis,

posição, do homem' do (campo mo­

dernos agentes d'e elevada pr,)­

c1uçüo, como sementes seleciona­

d::"s,' '�'eprodutores, �dUbO\" máqut­
,nf,S agrícolas

.

e 'Or�ani;7,ação dos

produtores ein cooperativas e sin­
dicaitos. Salientou ainda as' aq­
vidades da Secretaria no que ,.diz

respeito 'ao zoneamento da prod1.l-.
ç5.o tendo em vista o solo, climit,
,topografia. comunicações, estrut1,l­
Úl fundiária, ber�l, COl:pO '0 crédito
rural orientado e a 'seleção de cul­
turas e criações:

�
'R;ESULTAQOS POSITIVOS

O Sr.' Luiz - Gabriel revelou al­

guns resUltados positivos alcança-

90S êste an() pelo trabalho desen­

vOlvid,o peLa \ Secretaria da Agri­
cultura em .todo o' Estado. Citou
como exemplo a obtenção de 9,437 ,

tnneladas de bens de produção,
representados por sementes sele­

cionaç!as de mil,ho híbrido, arroz,

soja" trigo, batata e" outros produ"
tos injetados I no meio" runll, qu'e
a�sinalaram recordes 'nos últimos
trés anos<

, '.

Pescador ·foi
aD mar e "ainda

I
'

não voltou
bailarinas.

acompanham, compareceu., à De­

l�gacia', de ., Costumes .e . Menores
,

, onde .souoitara permissão ',pa'l:a
apresentar-se ,naquela boite,' fez
dom que os Oomi�sá.ri9s· o enca.

é minhasse ao Delegado- daquela 'es-.
pet:üiiizada;-c Cap_itãb , Guida' 'E:i·
,', : '�

,

: : "J :' .•'> '
'

tnermann, que 'prontamente deter-, ";'

, ,'�rii:.��t�t��;:���ri·,i���fi��i't�tlr'!:.·
, �lo,' re;ist�y.ini a:�' triâlâs dê :�EEíga�a '

Dias;(:OS',. itg.eri�e�:',da:rie,Ú'i�iGia:{€ie'
<JU�ttlinés e" Menores

"

ertcóitttaràtn
. f; _,. ,1- .1.

'

0)'
• '.' .'

• :. ,,' :. -

-

�'... '. ';"' •

váríos eomprimidos ' d:� ,tO�lCO;;;
'p,r6\iaveiin'ente D�XlIhlil,·,ô _q,t,le :,15;':'

, "
- .rá' ap�rado '}l�í,�" �O,l}�!�,.}��,?�S,�· , ,_;

(\onfi�+riada: ir, suspeita;'ü " G6nii';�<"

sa/!ô(, �tajutá;':qJe 1p;�:�t;Ú�"a",!?aj�;:'
tidã imediatamente prendeu to tra,"-.(

í'ícante ',' e suas 1l-ó�mrnlnl1an��s,,' :í'�:'
"

.'

cotnendo-os ao xadrez .daquela 'De-",
. :-":.

AS, � "bailarinas" que acompa­

nharn Edgard Dias encontram-se;
tarnbém, q,etida:S na DCM onde

�el'ão ouvidas, -tendo sido ident�­
'.ficadas, 'éon10 Maria' da Graça de

À;ii�' 21 anos, solteira. natural de
" ,'. .

I ' I

példbs" no, Ftio :Gi'artcle do Sul; Tc·

reza -Cotitó Ribeiro 'Bassella, bran­

'cn: 5h flhOS, solteira, natural d.1

tíh;i 'dó .Bananul: "no Es tado de

'GoIás' e Sandra iRegina elos San­

tos, branca, ',riaturicl 'de Curitiba.

'PÍiÜS'ÃO PREVENTIVA

:' : ,',6' Delegado .. ','GuidO Zimerrnann,
ri,inda hoje, enviará 'à' Justiça o P:1-

.

"'�'. � \ ,,- ,. ',I' .

,

...

_,

dido- de decretação da Prisao Pre-

'venÚya de' iÉdg'ard Dias, baseado

. .qo flagrante' lavrado ontem.
':

Deleuaduj:do TrabalhoCalçamento'
prossegue
no Estreito revê

. , ,

os 'abonos família
para' todo' o Estado de Santa Ca­

tarina, especificamente para aten­

cier ':aos pagamehtos dêsse bene­

fício., 1

. ,
, ,

'In�ormlJu, . por out·,o. lado, que
a Del�gaéi� do Trabalho está ex­

pêdindõ -caiteiras proZissionais em

apenas oito minutos, espaço r3-

coi:d-e 'de tozfos -os tempos. Reve·
,

'.tau que'na Região do Grande FL)­

l'iflnÓpOÚs SElO expedidas cérca 'de

700 , cai"teiras por mês, núme,'o

ql!e, e,m todo o, Es4;lo, chega à ca­

sa dos oito mil. A fim de facilitar
o serviço" a Delegacia firmou con­

Vênios com váriás Prefeituras (10

interior para que estas expeçam as

e:u:teiras urbanas" rurais e dr me­

nores,

_

$
.
�iEN35Ri- 7'

eptrcgar à \ CotesG , 'Os' estudos.
Às diretrizes .básicas do siste-

ma, segundQ ioformou 0/presiden­
te d�' 'Cotesc,' é' a "éstimatíva pre­

llminar da denpnda telefônica
llll'bana ;a avaliaç_ão da necessida­
de de circuitos inter-urbanos e o

estudo para definiçã0 dos meios

de transmissão. O ,plan:l visa
_

<'\.

estabelecer as rotas básicas' \.le

pnqronizaçãó' de equipamentos; <'.

an::\lise inieial das' pOSSibilidades
fIe aproveitamento do sistema

existente; a proposição de metas

prioritárias; a definição dos pro­

.ietos necessários; a apresentação
de planos complementares, visan­

,do a instalação de rêdes p(:,olicas
;"'f A empr:êsa contratada DI< 'de telex" TV. estadúal, sistema de,

",;Elngenharia de' Sistemas 'de, 00- /: comunicações oficiais; de tufo r-

,"rnunica;cões -' tem ..um prazo de ,\;n.ações centralizadas' e de servi-'
;r. ,', " /

,'!6,O dias, a contar; i:le ontem, para 'co.s' especial'; de
_ telecomunicaçÕé!';.

','�,:,·,l/i· "

"

,,"
.

; 'J !

fAgricultura
.

vê" com otimismo
f\a economia estadual no setor"., ',' 1 _... -'.

Encontra-se desaparecido <es

'de o dia 21 do corrente, qu=-, 'o

por volta das 13 horas saiu l<tr::.

'pescar, o Sr. Alexandre José ,0-

,dré, branco, casado, pescad, -; '-1

,

sidente em Inglêses do Rio v=rrne­

. lho. Quinze mergulhadores da 1'0-

"lícia estão efetuando as bu=-as, nc
.. ,Costão dos Inglêses, onde Alexan­

dre costumava pescar. A 0,,0rrén-
�'

cia foi registrada pela. elegacia
de Segurança Pessoal que contí­

nua a procura de Alexandre José
Scd ré, que' tudo indica deve te;'

pececido aIog·ado.

Maestro vem
ao Seminário

.
'

de Músic�
Camboriú (Corr, 3 JOLiente)

Procedente de PÔ] ,t Alegre, ).,1 f;e

encontra em 1 JSSO Estado o co­

IlheciQo . mae� ;\'0
.

esoai" Zander, >

resp"nsá\1 1 pela direção geral do'
�u Semin .rio Catarinense de Mú­

sica, acoy_tecimento que está sen­

do :ncarado com entusiasmo nos

meios artísticos JOcais. O maes,

tro está hospedado no Balneál'io

ele. CambOl'i0" onde prepara os te­
L18S musicais do referido certame.

Falando à imprensa, Oscar Zan­

der mostrou-se otimista em rela­

ç[co ao sucesso da iniciativa, ten­

c)o em vista o número de candi­
datos que já se inscreveram,
Adiantou que até' o momento o

maior número inscrItos destina-
. se ao curso de piano" apare::enclo

e,m segundo lugar o curso de vio·
( lírio,

Informou que 225 técnicos estão

encarregados de prestar assistéu­

cia, o que permitiu um incremen­
to de 15% ao. ano da produçã.o,
benf)ficia�o grande número de
famílias agricolas ,do interior do
Estado,

Destaeou a campanha do as­

sociati vismo. que permitiu a

oI"ientação de 214 cooperativistas e

(e 70 mil associados, sendo que o

.credito rural orientado j'á atendeu
21 mil agricwtores, com um to­
tal financiado de NCr$ 31 milhões
no último t!'iênio, através do BDE
e' BRDE. Disse que com tal tra­

balho Santa Catarina .alcançou o

quinto lugar na proqução de ali­

J�lei1tos no País, produzi1".do cinco

rúill1,:es e 300 mil toneladas:

AfirmOu ainda que êsse índjce
deverá aumentar proximamente"
em virtude das meclidas que vêm

sendo tomadas, tais como a Cam­

panha de Fertilização dos Solos; o

Fnndo de Desenvolvimento da Pe­

.cuária ;a ComissftO Estadual -de

gementes; o Conselho Estádual de
Fomento' e Coordenação ao Coore­
,rativismo ;a implantação adminis­

t.rativa do Projeto de Fruticultura
de .Clima Temperado.

Petróléo
'

BrasUelri S�ft.
,

.

lotrektii,':.��' .•. :.�l·>_�.:._ ..

_
_
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'
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ENTREGA DAS CAUTELAS DE'· BONIFICAÇÁQ ,E' SUBSCRIÇÃO
,

-

PARTICULÁR ]�E 'AÇÕES. :', '

,
_

• '.r' , �., ':�.:.� , .\
A A G; E. -de:' 25-04-69 b.utorizo�l Q' à.muento do 'Capital' social da'·

PETfWBRÁS de �Nqr� í;932,OOÔ,Opó,OO,-pai� 'NC�$·2;45fj·.40�.OOO,Óo, mediante
f: incorporação de NCr$ 386,409: 000,09 j>rovehientes dá corr'eç�o' monetária
d!) b.alanço

.

ger�l dé .1'968 e de' iticI;os ': acumlf}.aélos\ ê a' ,realização de

NCU 138 000 OOO.@ em dinheiro, cdnfQfrh� ata pu1:;>licaida no 'Diário Ofidal
do, Ej'stâdo"da Guánàbara: em 19-'O�-69.

.
,',

,.

, .',:' ': o .',
2, 'Fac�, àqnela dêcisão os acionistas da Emprêsa;, terãó direito a uma

bonificação em açõesida ordem de 20% e à sl,1bscrição de>uma ação nOV3

para cada grupo de quatorze antigas, pelo seú vaiar nominal de 'NCr$ I ,Cf) ,

3, Assim, terão início' no dia 18 de julho ,\.corrente, li. entrega das
caute�as' relativas à referÍda bonificação e o p'razo de 30 dias para iJ

e){ercício do direito' de preferência da subscrição, prazo êsse que expirar:i,
no dia' 13 de agôstó próximo futuro.

'

4. Encerrado êsse pra2l0, as ações não subscritas serão rateada.,
consideradas as classes dé títulos possuídos, entre os. acioniStas que tenham

I f!xercido integralmente o seu direito de preferência e se comprometido, n0

r..to do exercício daquele direito, a subscrever uma quantidade adicional
de ações novas, que, poderá ser igual ao inferior à, quantidade' torriada
:nici·almente·,

5 O p-razo para subscrição das ações provenientes dOi citado rateio,
será divulgado através de avisos que serão publicados oportunamente,

6. ,.os acionistas poderão ceder. parcial ou integralmente, o seu direito
ele preferência à subscrição das ações novas a outro acionista 011'mesmo
a térceiro, desde que 'êste satisfaça ,às condições est'abelecidas no Art. 18
da Lei n, 2,004, de 3-10-53, podendo, dá _mesma forma, ceder as fraços à<l

7. O' valor subscrito deverá ser integralÍzaçlO no ato da subscrição,
em dinheiro ou em cheque nominativo, a favor da Petróleo Brasileiro S. A.
� PETROBRÁS.

8. Os acionistas residentes nesta' cidade serão atendid�s por inter­
médio do Banco Brasileiro ele Descontos S/A., na Praça 15 de 'Novembr0,
n 9,

9, As subscrições por cartas deverão ser feitas sob registro, atravE's
da Emprêsa Brasileira de Correios e Telégrafos, dirigidas ao Servic'J
Financeiro da Petróleo Brasileiro S, A. - 'PETROBRÁS, situada IJa

avenida Presidente Vargas, '583 - 30. andâr - Rio de Janeiro - GR,
acompanhadas de cheque nominativo, visado, no vl/-Ior das ações a subs­
crever, pagável na praça do Rio de Janeiro. As subscrições feitas nessas

condições só serão aceitas se recebidas pela Erriprêsa, no máximo, até I)

quinto dia útil após o encerI'amento do prazo fixado no item 3 dêste aviso.

Foi prêso em. flagrante, 'orrtern,
às 17 horas o

-

traficante de entor­

pecentes Edga�d Dias, branco', 29

anos, sorteiro, rufião (explorador
de mulheres), natural, de Livra;

mente - Rio Gande do Sl!l e .sern

residência fixa. Edgard ,',Dias qu�
chegou I

à FloriÍ1Íiópolis, vindo, d,é
Araranguá, no ultimo. ,dia :21;'yinl1,a
operando na Boite Pig�l!,e, do \bâi�
xo meretrício onde apresentou-se.
como empresário de uh! conjUnto
de ballet e acompanhado tle,' tr�s

'

mulheres que trabalhavam :'como"

A PRISÃO
J •

. ,

, ,

I
I

I
I

A suspeita dos CO;niSs�rio� ;ç�": .

los de, Paula é Irajuré Pereira,' .le­
vantada quando Edgard:',Dias, jun­
tamente com. as mulheres que 'O

legacia. '

,I,'

O Prefeito Acácio Santiago au­

torizou a execução de obras de

drenag'em e calçamento 'na ::, parte
final dã Rua Padre Schrbeder'
(Agronômica), numa extensão ô;e
500 metrds"" liga.ndo-a a: Eua �àl)
y'ü;ente de Paula. Também a' Rúa'

João Carvalho" naquele bairro, es­

tá recebendo a ampliação do cal-
," ... <!. ,-

",. , ••

çamento, com rebaixamento do
l1lôrro e construção de galerias
pluviais, atingindo a obra 400 me­

tros de extensão. Estas duas obrás
cobrirão uma área de seis 'mil me­

tros quadrados e vêm sendo exp-�
cütaclas em ritmo acelerado, ,

a

fim de que possam s!3r entreg'ues
ao tráfego' o quanto antes, segun­
do informou .fóf1te da Prefeitura
Municipal.

b ,delegado regiom:ü' do :Ministé·
tio' do Trabalho,': "Sr; ,Waldemü�
Úatôs, informou ci:ui �á:,está"�é�'
ao' feità'.a revisã:o do's :aboné/s' ,'tl�
farnÚia pag'os pglo :0rgão ,<10$ de'
sempregados quL o':. necessitàtn,
q.ue

'

tenhan;t fal11iIj.a· ,superior, 'i!.
seis, membros. Escla�;eceu' que' 's�

,',

se -abôn-o' é. pago até ·0 beneficM­
rio consiga ,nôvo emprê:;o, per­
(LenClo, a partir daí" essa vantà,

genj. '.'

I
Declarou que pelo lev'ántámentJ

feito; 'ficou constatado' que 40 ��r
clo� 'que solicitur:am àból'lo nÇ>' aril)j
j)(l.ssado, ou seja, 23 mi·l peS:Sóus,,­
não estavátn necessitando do Ü{i.,
xíÜb, Disse que à Delegac.ia,'dispôe
ele urna veTl:>a de NCrS 332 n1Ü

.
'" -.

.

/,

h

,

\

direitos,



TRIVIAL VARIADO
Marcílio Medeiros, filho.

soluções políticas deveria residir essen­

cialmente' na preocupação dos ' pclítlcos
COm os problemas maiores a serem cn­

Ircntados na, batalha do descnvnlvírncntu

econômico c social do povo brasileiro, fa­

zendo ao mesmo tempo com que o povo

partlclpasse dêsse trabalho moii vado pela
consciência das" necessidades nacionais.

periências - muitas das quais amargas

vividas ao longo da sua história repubh-

o admirável Ieito da chegada do ho-.

mcm ii, Lua absorveu, nestes dias, a atcn­

ção de tôda a humanidade, No Brasil, ()

justo' sentimento de alegria e admiração
uo povo brasileiro foi maniícstado pelo
P'i'csidente Costa c Silva através da men­

sagern que enviou ao Presidente Richard

Nixon. Enquanto isto; porém, coincidindo
com o maior feito da, história da humani­

dade, o nosso País se prepara para rece­

b-r .uma nova Constituição, destinada a

preservar as nossas tradições democráti­

cas e garantir para
/

o futuro do' nosso po­

vo a tranquilidade c as condições Jde tra­

balho necessários' vao desenvolvimento na­

eíonal.
Sabe-se inieialmcnte a tendência exís­

tente de ser mantido o capítulo dos direi­

tos e garantias individuais da Carta de

1�(i7" assim como as eleições diretas pa:'a

os Govêrnos estaduais. São dois aspectos
hUllOHa.Jltíssirrios do nosso nõvo Estátuto
Básico, que satisfazem plenamente os an­

selos da nacronaliüade, A Constituição em

,,1;'01' soube dispor com serenid'ade ares­

ildto elos direitos e garantias individuais,

resguardadas na, legislação ordinária, 05

abusos c OS crimes que se cometerem con­

tra a Segurança Nacional. Também a eleí­

çi\,o direta para os Govêrnos de Estados S'.�

·::..i�lsta plenamente ii 'realidade do nosso

País e à maturidade política que o povo

brasileiro 'vem atingindo através das ex,

PENAS DE GALINHA E OUTRAS PENAS

cana.
O Delegado I

Federal do Ministério da Agricultura, revelou ontem que
um agrónomo catarinense, Sr. Armim Hobi, fêz o maior sucesso recente­
mente no Rio de Janeiro, ao anuncia- no Congresso Brasileiro de Avicul­
tura que as galinhas' poderão comer uma farinha feita das suas próprias
penas, riquíssima em proteínas e outras orouríedades tais. Infelizmente
porém, a raríriha "de penas não é recomendável ao se; humano, 'POiS. há 6
risco de o cidadão sair por aí cantando de galo após a sua .ingestão...... "

A eleição direia para Governadores se

nos afigura como a que mais convém aos

intcrêsscs maiores da Nação e à própria
consolldaçãç do nosso sistema pnlítico.
permitindo que o povo participe direta­

mentej.da ,palpitação democrática do Pais,

através do exercicio do voto. As transfor­

mações em processamento da nossa vida
f'

poli�ca são capazes de garantir a realí-

zação de um pleito maduro e responsável,'
no qual será dada ao povo a nportunlda­
de de decidir Iívremcnte 111\ escolha dos

candidatos que se lhes ,apresenta,rem, sab

a égide .das duas agremiações partidárias
atuais,

Para tanto, porém, seria necessário que'

os Partidos se abrissem ao eleitorado, com
êle se identificando nas grandes causas na­

cionais que são, Ide resto ,as causas do

cada um. É cedo para avaliar as possibi­
lidades das duas agremiações políticas'
atuais na nova fase d� sua organização.
Se bem que tenha' havido um passo adian­

te C0111 a reestruturação partidária resta

agora ver se ,as agremiações políticas con­

seguirão, a. simpatia do eleltorado: não so-

mente ern' razão das pérsonalídade que as

integram, mas 1101' causa daquilo que ore­

recerem à .causa pública, como pessoa .lu,
rídica capaz de se mostrar sensível aos

seus problemas e suficientemente decírlí­

da a encontrar as soluções mais adequa­
das. Se os Parüídos falharem, falhará tam-

, hérn o grande esfôrço que se está fazendo

.ya:l�a, que o' .País 'p,Q.ssa sentir o sadio in­

fluxo de .uma atividade política superior,
diferente dos velhos e superados padrões,
.e que até aqui está disposta a melhor atcn­

der aos interêsses nacionais.

* * *

A descoberta de que as �l!::nas não servem apenas (primor de trocadí­
lho) para encher travesseiros ou enfeitar petecas, abre novas frentes para
a exploração do produto galináceo, A partir de agora, as de pescoço pela­
do que me desculpem, mas ter penas é fundamental.

O l�ÔVO e revclucíonárío processo do aproveitamento da plumagem das
'aves reside numa operação muito simples ;- as penas são cozidas' sob pres­
são, secas e pulverizadas.' Nâo é Preciso sal nem tempêro, Quer"dizer, aba­
tem-se ,as ',bichinhas e, enquanto nós as estamos comendo assadas, ou enso-.
padas durante o almoço, o galinheiro se diverte 'saboreandotas cenas da'
falecida. Os ossos, naturalmente, .vão para 6 cachôrro da casa, e-sgotando
assim o consumo integral da ave. Com isto, a galinha passa .à frente da
vaca, da qual se costuma dizer que só não se aproveita o berro. Pois do
bípede ovíparo também se aproveita o cacarejar, que serve para anunciar
a todo mundo que o ôvó chegou, sendo 901' isto mesmo considerada "a mãe
da publicidade".

'

l"l:ào concordamos COJ11 Os que di�cm
(não estar' ri ,:leitorado suüclcntcmcntc pre-

, I

parado. para escolher com acêrto os Seus

candidatos. Estarfamds muito mais incli­

nados a concordar com os que acham que

cate aos Partidos a responsahilidade de

apresentar ii, ,disputa do pleito (JS melhores

nomes que possuírem nos seus quadros,
deixando de lado os Interêsses míudos das

Iacções c os vícios até aqui existente,na
possa área' politica, que d� uma _vêz pi)!;
tô.ras devem ser extirpados do seio da,

* * *
,

I

Alimentando-se das próprías penas;' as aves custarão bem 'mais bara-
tas para os avicultores, que não precisarão continuar gastando "os tubos"
em ração. Com isto, o produto também baixará no mercado; do. que nin­

guém d\lVida, Entretanto, com a baixa do :lroduto, às avicultores se senti­
rão Prejudicados e farão um movimento junto ao- Govêrno para que seja
estabelecido um prêço minímo para as galinhas, "porque dêsse jeito nós
é que vamos ficar depenados". E o Govêrno, sensível à causa avícola, ado­
tará, a medida para o bem de tOOJS; Nõs, acostumados à nossa galinácea ,

se�anal, vamos ter que programá-la em nosso cardápiO somente duas vê-'
zes por mês. Ainda assim, a duras penas. \

agremiações. De qualquer forma,
mos que o caminho ideal .para as nossas

fonte de ár:uas, sulfurosas bastan­
te procurada po,r tui-istas eatari­

nenses e de outJOS Estados. Além

�disto, fica à 'b'eira da BR-:I01,
justaJ;nente l1_q trecho que logo
estará 'liganqo pôr' asfalto Curi­
tiba a Joinvillle. Reação política
em vidude de os Prefeitos das
estâncias hidra-minerais serem

1

nomeados pelo' Governador do'

EstíJ,.do certaqJ.�nte não pode ha- j
ver no caso de Piratuba, de vêz 1
que tõda a comunidade " deseja a'l

medida. O' Governador Ivo, Sil- '

veirií. pocie�'ia t�anqullal'nente la-'
vrai: liln.'tento áti:mtlendo à rei-"i
vindicação, tão fáoil, tão fácil

que dava para tirar de letra.

REAÇAO DE- "MIS,S" •

"Miss" Brasil" ;vera Fischer,
não gostou, absolutamente, do re­

sultado do concurso de "1\1iss"fora do" EstadoA Celesc' Denlro Universo:
- Na minhà opinião, foi decep-

cienant�. Nuúe'a pensei que f08-
, sem dar o título a "Miss" Filipi-
I nas, have�do tantas outr�s U1Ô-

i} ça� ma1S bonitas que' el:;l. 'O júti
j 11ao soube escolh<;r.

.GUSTÁVO NEVES \' 'te aos' objetivos:da init'gração naciol1f1('e
l')articularmentc do Extremo ,Sul do l'ilÍ3..,

Não são poucos 05 testemunhos qut).'
�êIJil de ']Jerso'nalidades l'evestil1as de ';in:'
'contestável autoridade c cujo . pi'ÔnUl'lciao '

m�nto possui ,a, fôrça' du� juizo irrecor­

dv�l, salientando, a 'importância e. a,I��nce
da obra da CELESC neste Estado;, Leml.irf::-,.
se por' éxeÍnplo U' recente 'pila��'a do en·

genheiro Antônio- Navarro,'" re:prescnta,nte
do BID, ,e que, en). visita aos trabalhos da

Centrais Elétricas de Santa Catarina, co­

llleu excelente impressões, que externou
ao confessar-se plenament� satisfeito com (l

que viu' e que confirma a fidelidade de

tudo isso à melhor expe,ctativa. Não se 01·

vide, também, que os técnicos da ElIAro­

bl'á:s observaralll com ó maior interêss.e
os trabalhos que vieram ver, com o }im
de promover novos investimentos em

obras de eletrificação, haVlcndo colhido

Ig'uaImcllte excelentes impressões.
Não estamos ainda muito c1i�tanciado,>

uos lemllos em 'que a ausência ':I'e uma aU,

vidau.� planejada. para à' execução duma,
•

J

1l9líHca cnergética impedia ,a pxpansão de
ricas' regiões, cujo potenciai econômico es­

tavá dosal'.iando a capacidade de dinami·

za<)ã·o, somenle' efdivada. graças às ativi·

üi!úcs da CELESC. E graças à CELESC, a,

, ej)erg"i:a, "clétl:ica '

é, ag;ora levada até ' os
"

iij'lÜ$" re'l1)otos récàl)tos do tcrritório ca­

,�arIn'ellsé, c,onstituin:lo, por si só, um ele·

:-meúto ind�strutíve.: é a mais para a polí­
fIC;;L'<, do . qesepvolvimento ültegrado.

':: ,É., lHll� isso qj.Íe" fOfa do Estado; a
"

eur1ósida:d'� 'em tôrnri' d;o êxito da obra de
'"f' 'elehifita'çáó "qrQana 'c rural, em Santa Ca­

fai;ina, crcsc� dia' a dia e 80"' mal'lÍfesta 'no ,.",

gesto da cortesia c,(Jm que dis-ti'ntlÍfs perso:. ',o>j

na,gens da política e da administração de

outras unidades da Federação Brasileira,
inclusive técnicos cminentes, procuram ,1

CELESC, visitando-a e externando-lhe as·

sim a súa admh'ação pelo que vem fazen-

d,o', com tamanha tepercus:;:;ão.,
" Hã, evidentemenP�, razões' pará ,cssa

,simpa'tia", que se vem projctl/,l1do, acêl'cl1
<las a,ti:vidades da Centrais Elétricas de

S�nt<t ,catarina., despcrtando atenções do

Paí7 É que, S�, em um triênio, levou _ a

quase cem cidades e vilªs do interior dn
Estado os benefícios sociais e ,ceonôrÍ1Í­
cos d'a luz c da' fôrça elétricás, não há co­

mo deixar de -estimulá-la, ante a cntcza.

de, que, cm breve, ao invé,s dos 92% da po·

'pnlaç,ão até agora atingidos pclos serviços
da CELESC, não haja ninguém privado, em

terras ,catarinenses, dêsse decisivo fator Ile

civilização, ,progresso e bem estar.

A Ü':ntrais Elétricas deI Santa Catarina,
fujá influência 'cm favo'i, da pülítiea, de 'de:
,scÍlvohimçnto do' Estado vem sel1:lo pos1.a
d'e manifesto nO fato de já haver levado oS'

'bc'nefícios da energia elétrica a cêrca de

'!l:!%, da llopulaçãõ catarinensf�, desfruta çx·
yaordinário conceiti), hão somente a den,

tro das fronteiras estaduais, sel.'�o também

llóutras unidades da Ferleração" onue, não

raro, o' seu sistema, a sua atuação 11ositi·
va, o êxito, de suas ativi:lades técnicas vêm

sendo citados como eJ02mplo. É uma d,ú;

clllp,rêsas Qrasileil'as que se estão impoil­
JÍJ, dia a dia com' maior saliência, ao

nrrstígio de quantos acompanham' a obra

qlÍe' está concretizand,c, paralelamente it

execuç,ão da política de desenvolvimento

el11i�l'eendida pelu Govêrno Ivo Silvcir�,.
Não é de estranhar, portanto, que os

serviços da -CELESC sejam solicitados pc·
las rcg'iõcs vizinhas 'do nosso Estado;)" ha­

venj'o a. êstc l'!:speito estudos técnicos cm

i,mdàmellto. Aliás', isso serviria de acres­

'ce�'; a todos os motivos pelos quais a, CE­

LESC jà constitui COl1W que um instrumcJl:,
tij tIo org'ulho ca,iarint:l1se, a satisfaç1:o dI}

}5ànta Catluina, ainda pela sua po'lítlc:1
tnei'gétIca, : prestando contribuição dicien-

* *, *

A opilllao d�!11iriahte,' pOl;&rú';
I �ra ,de 9-ue os patrocinadores do

l' 'certame' não iriam dar o título

duas vêzes segUidas para uma

I brasileira, mesmo que a brasileira

j, .J"
fõsse Vera Fischer, dona de um'

rosto bomto e de um COrPO con­

siderado dos mais bem feitos en­

tre todas as concorrentes.

1

IVO .vEM HOJE

Fonte do Palácio do Govêrno
informou que o régresso do Go­

vernador Ivo Silveira a Florianó:"
po�is deverá' se dar na tarde de

hoje, em' COl'Ilpa11hia de D. Zilda,
que ,com êle ;viajou ao Rio de Ja­
neiro.

PAí1TIDOS MAIORES
E' provável que o Govêrno Fe­

deral venha a editar, nos próxi­
mos dias, um nôvo ato c0111ple­
m01tar,. prorrqgando o prazo de

_ ínscrição partidária, como objeti­
vo de facültar ao máximo aos

P.artidos a filiação de ,eleitores.

li< II< *

Disse o. rilesmo informante que,
embora o Governador tenha tra­

tado de assuntos d? lnterêsse po­
llLlCb: e administrativo para0 Es­

tado, ,sua viàgem, teve niai;> ca-,
ratei- particular que ,oficial.

I
,

* * *

"

A medida Seria ,bastante boa,
,inclusive para Santa Catarina,
onde apesar, de a filiação ter sido

sufiçiente para m,a:nter. a existên

cia, de Árena e MDB, O número de

filiados é insignificante em am­

bos os Partidos, em proporção ao

eleitOrado. No mais, seria, unl:a
boa oportunidade para os políti�
cos sensibilizarem a opinião ,pú­
blica para ,as suas 'causas parti-,
uanas, o qüe esteve ,longe de ser,

ieiLo na etapa 'i'ecentemente en­

cenada.
,

I

A CRUZ DQ MORRO

De lo]):;;e quase não se nota,
mas a cruz de cimento colocada

i

Ino alto do .Mono da Cruz está

pràticamente em petição de. mi­

sér�a, 3:ri1êaçada de can° se dentro
das próximas semanas a Prefei­
tu'r'a ou. o Govêrno do Estado não

,tornaren1 Provid�ncias para res­

taurá-la.
Cartas dos · Leitores

/

autoridaçles pe�o excelente asfalto qli8

possui e agora recebe nova ilumina;iLl,
publica, tudo isto nós notamos, e repito

.

agradecemos, mas o que não se admite é,
a maneira como somos servidos ];:ela em·

pr�sa de onibús que faz linha em no�:;o
/

.

cumpnmen-

que quancl:l

rIOSIJITAL INFANTIL ESTADO -:- que agora começa a, se pr3o,

,cupar com as coisas de nossa Terra­

que existe uma possibilidade de um nô'"o

asfaltamento na e,sttada que demanda 0,0
. -

\
Saco ,des Llmoes -::- pelo menos se estuda

o assunto - mas nesta "Ilha .... de Sol e

1'"lar .. ," tudo é difícil e complicado, e pelo
noticiaria deste jornal nota-se clarameme'

2. transeferencia de re:::ponsa'Jilidade quanto
a execução da obra. A Prefeitura diz" que o

negocio é com a Codee, a Co:iec por �U�i

vez diz que o assunto é com o DER e o

DER diz que não tem nada com o "bU) :;,­

cos do saco", e nós moradores de Saco

dos Limões continuamos a sofrer, mas tt"

';110S esperanças que alguém se ,deci:la aC:1'
, (

bar com os buracos, ou um ele passos efi·

cientes e ati vos vereadores :::ugira, a mu"

dança de Saco dcs Limões para "saco ele ,

buracos".

* * *

. [
Sr, Diretor

FloriaDópoli� realmente 11ecéssita de

um nôvo Hospital In[antil e as noticias

publicadas em O ESTADO, ele" que exis­

tEm estuelos para a realLmçã0 de (tão imo

portante obra ·nos deixa um POUC0 anil1ld-

do�, J

Sinceramente esperamos que os Govê�'­
/'

'nos Estadual e Federal juntcm seus esfo:',

ços c façam erguer tão importante em­

preendimento para tranquilidade da Íénl:'­

lia florianopolitana.
Lembro' ainda a' Prefeitura Municip::..l

que, se faz neccssario e urgente a instaLa­
ção cie um pronto 'socorro munic'ipal pa­

ta atendimento de ca�os de urgencia, pois'
neste setor a cidade está completament:3
abandonada,

'Aquela cruz é um dos

mais tradicionai� destª'
marcos

Cidade.
... /- '

Os Cartórios de Registro 'Civil
da Cidade não 'registraran1 o no­

me de nenhuma ,aiança que �i-

vesse naSCido por (H�es' dias"
cujos papaiS tivess,em a tropica­
líssüna idéia de as chàmal'em de

.

Armstrong" Aldrin, Collips ou

Apolo.
Isto não deixa de ser tranqui­

lizador, embora nenhum varão' re-,
cém-nascido esteja liv�e de ter

que ex�licar para, o resto da vi­

da a origen1�ct'e um dêstes nomes.
,

f

Há alguns anos foi reco]Jstruída,
em substituição a outra que lá

havia e. que aca)j'ou desmoronando
'E' justo, portanto,' que volte,..se
novamente a ,_recuperá-la,. ,talvez

construindo em seu lugar uma

maJor e '-mais, bonita.

bairro, pessimos, carros, não,

to dos horar,ios, motoristas

começam a aprender a dirigir se, trans�'�·

,rem para outras empresas, cobradores ,:JS

mais mal educados de quantos anda� por

ai, sempre falta trôco, enfim é a }:ior em·

presa de coletivos da cidade" Está na l1().,
ra de os fiscais da Prefeitura agirem com

energia e fazerem com que os proprieta­
rios da empresa ct,lmpram com, as suas

obrigações, pois nós os usuarios pagamcs
e temos o direito de exigir coisa melhcr,

Aliás temos uma, sugestão a dar aos Sr'3.

do Prefeitura, imitem o Prim6iro MinÍ'::i­

tro Ha.rold Wilson, 'que sem ser percebido
embarcou num coletivo, e ao termino �1a

,

ninguém
enf�itá�la

Mas, por fa'Vor, que
"

,

venha com a idéia do

com luzes coloridas.
•

1

A VOLTA L'.'\' "GRANDE"
•

•

I Mo.a.cü:, Pereira, o, colunista da

'''G{:'ande\ 'FÍorianópolis," acaba de

regressar da 'sua viagem de "lua
de rnel" e já amanhã voltará às

ativiqades jornalísticas no espaço
, que lhe está reservado. I

NOVA Ji;STaNÓÁ

O munftípio d3 Piratuba está
todo empenhaqo numa campa­
'nha destinada a sensibilizar o

Govêrno do EstadQ 'em tonsidei'á-,
lo estância hidra-mineral. No mo­

vimento estão congregados aPre,
feito, os vereadores, clubes de­

serviço e ,[1,'3 mais representativas
figuras do local.

* * :;:, I'
Cordialm€l1te

lUarina Silveira viagem, cançado de tanto sofrer, determi­

nou imediatas providenCias aos' seus ::ou·

bordinados, no sentido de que. corrigisser;}
as divcrsas irregularídades que observou.

Chega cle Sofrer.

Chegando no. tarde ele ontem à

redação; 'drsse 'que ,interrompeu
sua "lua, de' mel" para evitar dois

importunos norte-americanos­
Àdl1strong e Aldrin � que resol­

V€;ram poüsar na' Lua nçste fim

'de' semana.

COQUEmos o S()1i'HEDOIt

SACO DE BURACOS
* * *

Sr. Diretor

Sr. Diretor
A campEmha realmo1te tem' 1'a-

\ '

zão de ser. A eidad� possui urpaCoqueiros,' o, bairro elo futuro, o que

mais cresce nu Cidade, é agradecido :,iS

,

. , I
_______�_�_--.;., tWaldemtll' O. de !YloraÍ3ntravés ele OucompanhadoTemos
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!�r Scr� ,no ,prÓximo c.iiá 2, �s l�

I horas, na seue do Clube Doze, a

I reserva de .mesas' p�râ as Decu
tantos Ofícíaís do Biüle Branco '.Cl3

,
. ,J. '

)
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Domingo; no ú'f� :Têpis ',C1ubc
na festa" "Despedida. 'de FJrias"
que será. aniniaci� 'pela Ól:q��stra
de Aldo' Gonzaga,' Sandra. Lobato
receberá 'o título' "Óarõta Féria'>
de JÚÍÍlO" 1969". "

.

" ,

·'xxxxx;;'x ..
Qúenl ganJ:l[uá, a::paSsag�Ín a

Nova <Yo;lc, gentil(;lza";da,' '�'�r�mif!
International", às, debl,ltantes ' on­
ciaís do. Baile :aranco?

•! '0 i?, 1 i : . iJ \,

.3M dr!!ll 'l!

Zury Ma'chado
elo Querência Palace . que foi bas­
tante concorrida à' feijoada" no

restaurante verde, no último si­

bado.

I
,j

,
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CENTRO' DE !44'R,,1'·E S�:ftlA DE:, F$RRO,
•

'.
� "

•

�.,'
• "

'o,, � .:.: . 'i',' \,<'; ;:.
.

.Um estudo mate;n�t�ç� reâIi�ll'd�::p,ót'uÍh ciehtlsta norte-ai:Í1ericaJ,i6'
indica que 0\ pl::nlêta: Mai�te téni d pU:de� 'd�: ferto: " ":�

, ..• ,
"

.

.:',
.0 núcleo não é. t�o" grandE)j qÍ1ahtó olÇla Tel'rli; 'e "ll?O está em estado

"

ele fusao) disse o D�., AI�ri·:a. Bfndé-r;' d'o dêntro d�: ;Çíêrtcí'as Astronômicas,
elo Institutp de PesqJÍts�s' 'lI'r" "de Cri\éligo, t11iI1-oi�\;

,

.' '-'
' ,

, •
, ." •• tO , "1..'''' _ ,.

. O Dr. l;3indn: chegou a e�sª pOhC!HS�O ie'i."1p�a�an:clo' :yálôres altamente

precisos !)�V.a o raio 'f?: a n�a�sa: ,dêt�,a.,r�e!;QQt"dQS ��� missã,) do Mafin#�-i
úClte-americano, eTn, 1'96�;

" "'"
'!

.

'" :\

Levou também ,em �cOnside1"acâ� :a ,r,eee:nte. deS�Ób�rta sohr� 'a ,compo­

sição e a estrutura
..
da ..Terra.' pâ��{e�4ye:'��istt; çe:rtas semelhanças"�nt're

a estrutura e a �o,mpçsiç�o dos .ci;é��'Pli�:q�t�s. ;'" .....
.

..

'

. Uma técnica dep6l;iúnada d�':w.P(Mª,�er4. mªtem�t!c� foi usada nQ

estudo. IssÇ) 'inclui \l:j,,�'u�i1izaçãQ,)le v�19i'ei'),�Í'� c�n!iiÇões conhe��das em

.equações, jllntamente. COt:1 valôFe�, t�nt�tiy?s para.' con?içõ�S desconheci­

das. � { '. "'�' ��,:'� � ,

.

'�,.'J� :." :�: ....'�_�'-:.",: .... �<:�,:-' '>,.:.� �,: .. __ 'J
Nesse caso, 80S c9n�h}ue� à��éo?,e���� :ql�cth, 1'����it9 'a cornposlç,ao 'e:a

estrutura internas. d\'):. -garte.: , . (,
.

Quando a. eqúa.çfí'q �i61 �o!üc�0��4�; ',�cini 'i;_. �,�úqa, d�. UITl (;O�y,p:.ttador,
as equàçóes cti�a[,!·. sôl'\tç�Jl' G0n.c,orqa:t�ln eórp.·.o qtiy' é':cçnlJ;€cido a .respe�to
de Marte fora}n eonsidt:;radas. cÓl\lo contertpo os ,valôres: mais PróxÍmõs
d8s corretos.

"

..

' <;i".:','.. :"':/""
.,

".', "

'"
.

.o Dr. Bindêr infor�ou 'te� enC0tJ,t!iiÍ;6çfíun::b. série tl� moddos "'repletos
d� exíto": ,isso ind�&lU "qlJe M�:�t ��9v�t�l�:ehttteíÍl' ÍJ,m i\úcleQ, �(fef•.
1'0 de 1.580, a 1.900 q,tiUplT.tetl'Os ele" QlâfI'lé.tro.' .' : "'., ;

"

Ós �10delos tamqétn: inâic�F�fu q\!e q 'l\úcleo �� ,Marte. constitui Ú a

4,9 por CEnto de sua!mãssa, t{)t;a;L .,' '" ,

'.

.

. Um terceir� resüÍta.<}'o o'�tid�:' a .t.ein�ratlrJ,'''h'iter1ila de Marte situa­

se entre 800 e' 1.5.0Q: g.P,á,�,s : i�nti!f��g�s�" :;�9�idGr���1���le m�is. 'PcaiXa do

qlJe Ó Inte):'l.or, da TeJ;'l';a: :: . ',<, ;,�'<: . i'"
. .' .

. , •. ,
.. -

.

,-.",., .:'.
---r--�-

_'.".. "

;'� .
-,

LENTES'D# . CONT� 'rif�E�+�Wt�fAVISA0,'
oi. '

- ".

"

.As lentes de cOlltato, at�alm6nt� um; dos IMis modernos auxilial'es da
visão, IGra\n usadas pOlh,' êxH;o Ji,d� Estado$.. uni(Io� 'para resti,tuir a· vista:
a cinco pessoas cegas -per' doença ,:ôú danificac...ao. nas eótneas.·

.

Segundo' Uill' inf6nn�, p�á)liCào.Q ;UO' qt�ão ·Ciéntl:fi:co ..ofieia� da Acaçl�­
rr.ta Americana de Pl'[itié� Ge.:ral, isso foi re�j!z;\do grudándD, u'ma fina len­
te de c�ll1tato d.e úlàstico à s.uperfície' dâ ,cóimn de Um o1;i a:rl,bo3 os .olhos,
de cada 'um dós paCiel1te:�: A expériêuc;iaJo} ,tt;iJ.iZadá 'na \Universidade dé.l,
Flórida.

,'I
"

.

, \' , ....

' '"
,

.

'" .,
::

-.. .',' ,
., �: ...

À córnea e Íihi� :rtlerP-brana :trà;Íl��átéilÚ;; qÚJ. ioniJ:â _p,;cobt.:rtttra .�X:té­
l'Jor da parte' exÍ}()sta' do" gTobo" ócüiiir: ES,tã' 5üJehâ,�, :vàriàs 'espéé�és '.dé

,

I .• _ ....:.,:.. .. /.:.':: ,\,'""\":"':"\'f'� .; .• '_. �;'"
"

,�.,.�

doenças e ierimcntos'\ qú� .9od�ln"torná,-la: teml;úraria t>p, perFlmmntemel;l- .

te opaca, ',cf;;gando',a;'YJtitria. " ;"
: ',>, ,

. .

o relát,brio diz Aue: 'a .l,tdaptãçã,Ó" dàs 'lentés é'UP:t 'pfoc"esso simpl€)s que

não 'exige;hóSPlt.aliZà:iàd'-'e; pbd& ��?:feit6' e'�.10 mimitçs. Aí tecniça: em�'oIvé
a remocad da l)arte �xtdrna da'�có'tnea cldi'lí:ité ol(;ctanificada e 'ao Joigadu,ra
da lcnf� dk Tíla�nc6 �(:íàé:à üó�·heá::'t�'miil1ésCente', corno\uina' reduzidá' q'u\ln-
tidáde de u;n ,aderente piástico..l1propt,iadô:

' "
y ,

.

Os pesquisadores 'a:'ecn tuam, 'q'ue' e'833.," t�cniéa;. einbora pr�mi�s6ra; "é

ainda altàmente :'experimEntal,. N�ci sé sabe' quanto. tem:>{j as lentes ,per­
madecerao �o lugar,"6ú qUe mUdaÍiças pOd.étâo ocorrer pDsteriorm:e�te no'

Ólho. Se qnàlque·r· diflcdidade s'übl'evier;' as' lentes poderão ser removidas

fa�ilmente.
:

.,"1 -�f--
'.,

" D.oENTES DO CORA<jÁO MtLH(;JRAM COM AP}�RELHO
,

�/: " .,;

Onzc':9acientes,que sofriam. fottes dôres no COração :_ �Í1gina pectoris'
.'

obtiveram, sen�iveis melhoras êon'i o auxílio de um 3'1are1ho. eletrônico
'. .

.

'.' .'" I ", -

\.

construído nos Estados, Unidos � que lhes fo-i impiahtado no tórax. (
.

6 a,,'arelh� funciona .esttm,u.luhdb os netvos' da carótida' e reduzindo a

n-ecessid-ade de. oxigêrliõ' 40 coràçàó.; ('A doi da a,n,gi�a resulta de insufi­
ciência de oxigênio no múscúio. do cór<'J.ção) .

.'

Alvaro Carvalho, num grupo de

amigos, palestravam anímadarnen­
te, no oitavo botequim, do San­
tacatarina ',Country' Club.

<x.x x x x xx

Margáreth e Rosâl1gela Genó-.
ves, representam a Sociedade, ue

Tubarão no Baile Branco, dia 16

d<i" agósto.. no Clube Doze,
.x.xx x x x x

,

Aniversariando hoje, a 81'2-.
Dr. Paula (Leninha) Cabral. Ês;;e

.
ano o ariíversarío ela Sra. Cabral,
será 'com', um jantar muito ínti­

mo.

mo, as Bodas do Ouro do casal

watderner Joaquim (Maria Caro

lota) Silva. Na 'Igreja ��ossa Se­

nhora do. Rosário foi celebrada
Missa em Ação de Graças pelo
acontecimento.

x.xxxxxx

O Sr. é Sra. Wilson Medeiros

(Nely), ,acompanhados da suave

Regina Viana Fett, [ant..vam 110

Qu�rência Palace.
xxxxxxX

Glória o Paulo Noronha, on­

. tem, festejaram 9 primeiro aní­

versárío de sua filha Yandra.

x x x x 'x x x

9 comentário é que és tão real

mente satisfeitas as proressoras:
Noemi R. Silva, Maria Alice" Cla­
sen, Patricia Lins Neves ,e Heloí­

sa M. Casen, pelo número de

alunos inscritos no Curso Audío­

visual, Conversação, e Cultura

:Prancesa.

20h

'candic.e Bergen
O GRUPO
Censura 18 anos

lára Pedrosa, ,

,.
."

"

'.xxxxxxx

As normalistas do Colégio
Sagraqa "Família e o' Diretor ele

Promoções da Socredade . Rádio

Blumenau;: dia 2, nos salões da
.

Sociedade Ca�los Gomes, movi­
;.; .. .ntai âc o mundo elegante de
Blumenau . com 'a festa Noite In-

x .x x x x x x
'

,

Amanhã, às 18,00 horas, n1it x x x x x x x

Igreja Santo .Antônio dos Anjos, Ângela' 'Ganzo 'Araujo; urna x x x 'x x x x'
x x x x x .x ii; ternacíonal.

\
! " na' cidade de Laguna, dar-se-á a das Debutantes Oficiais do Baile PENSAMENTO DO DIA:

Si;r.:í PTll bi.ack-.IÍi' 4
.

ii1a:.;glll'a· x x x x xx x cerimônia do casamento ele Ma- Branco, dia 31, às is ,00 hotras,� "Aquêle. qu.;);' conta Uln\ segrêdu,
ção da r boate que",e$t� .sendo ins.;:> A exposição do -artísta baía-. rilda Miranda e Rosalvo Gomes. na maravilhosa resídência, à R,u[t torna-se escravo dêle".
talada no local do �ntigo Bo- no Geraldo Rocha, tem levado I, - Os' noivos receberão cumpri- Almirante Lamego 76, reçopcíona- Vera Pereira é o broto bonito que
llshow.

,

" muita gente \ importante ao Mu- m�ntos na igreja. rá &S Debutantes. hoje está em' nossa.' coluna - Dia
x x x xx x-�" seu de Arte Moderna de Floria- x x x x x x x x x x x x x x 14 Vera 'reccbe a' f:1ixa R�lÍnh;l

[Comentava ontem ti Direção nópolis. O simpático casal Lourdes e 'Foi comemorado, sábado últl-
•

do 'Chl.bc Doze d'e Agôsto
.

\

.�--�m"''''-r-�-''-�-:-,-_.-:��·"";�:t��:i1W��""�-,ª�.������������������������������������������i���������=�.�'§�_���.......�.�_�·���r�������§���"i§h'll�""'�,",§�;
-li.

SAO JO�E

SAIA + BLUSA'= MEIA ESTAÇÃO

Parece que aquêle frio, bem'
fr�o, já está, indo �.rnbori: Trate­
mos. então de provid�mCiar o di­
fícil guà.rda-roupa ode. meia-esta­

çii.o e na4a é mais pr'àtico· do que)
a saia e blusa, Mas mantenha-se

ateJ;lta você só estará muito chi­
que' se souber C0mbiI1ar bem as

duas peças.. Por fav.or �esista à
tentação ,das combinações de úl­
tima hora e principalmente. 9b­
s,orver,-se �em porque J;>0r incrível
que pareç\t a saia de 69 é mais
difícil de ser us�pa que' as panta_'
10I;las. 'N\tçla daqu-elas ': clássicas

pr�gas, nunca retas mas sim' e0111
reéortes, pCil"pontos e sempre eva­

ses. As v'êzes elas. pedem socorro

3,0. gUarda�roupa masculino e" lá
aparecem com susi)éns6rio'!; - ví'­
de o de Lulu ao lado. Mas sd os '

liroto'�, 'muito brotos é' que po­
ctem fazeri essas extravagâncias. E
se vocêr gostou da idéia pode fa-:

. zê-la estampado em lã ou já cm
, '. �' I

.algum teci:d.o mais' lev,e, os acríli-
cos por f]xemplo. A blusa psde.­
rá ser en� algodão ou lãzinhfl" em

côr· .!isa., con'! c'Olarinho .bem ópo.n_
·tuQO e abetoamento igual. aO da',
calnisa esporte de' seu irmão. N@

pól�inh9 lateral 'ponM�, sua;. ,\ma­
,i'>.ginacãâ' e habilidade a -í'uncicinar .,

Borde suas ini�i:ais" e"'''veja: qU�
graça de roupa vai fical'.·

•

't
\'

...

\ ,..'

"""';--;-----_.'-

Lulu nã�' [."ostou das notícias· que, andaranl circulande . .!.'Ior aí.
afirmou qUE) nãb estava em Cabo Kennedy coisa nenhuma, mas
casa cie. al�i�OS de o?de a,companh�u, .um. pouqtlinho nervosa é verd'ade,
mas çom toda atenç�o porque esta mUlto mteressada, em .fazer uma ,via­
gem, à lua. 1.j: ainda mais: aprendeu com ,0,MinistrÓ e a Lelê a' jogar O "l1'ie­
mory �ame:', Ul11'" jogutnho muito r:'ostoso."

I
, ,

"

De ·tão ,'entus�asmada foi logo" explicando que a' brincadeira comeca

qtrand? você mesma >reso�ve Organizá-lo. Basta um !J'Üucó de paciência· e
�uito bom !gosto. São 126 pedras de dominó que serão de,coradas com 'fi_
guras igu�is'dua;> à' duas( de h:l<meira ,que formem 63 'pates. Não há�' l1Ú�
�ero' li,mitado de' jogadores 'ina� o ideal são cinco, que Jogam Indlv�dual-
mente.. " '

., ".'

.

- ,Maria Perschy

,
.

.

,

'-'ti· ... \. ,'-'. .' '.

p'Íspõe-se as p,egras' puramcute cmbarallladas cort1 as, figuras voitadasi'
para ouixo isto é, sem que nenhum dos jo,:,'adores ver. TaÍ disposicão 06e­
'\decerá a segÜir)..�e Iiorn:ta: '. formá-se' um quadro de nove fileiras "de' cada
uma. O "jôgO �El . .inicia ,com ,quaJque� um dos :9articipa<l1t�s que levantará
2 pedras. O jôgo continua pelo direito !Jrocedendo o jogador. seguinte da
mesma mal}cira, até o último dêles. O que conseguir fo.rmar um par refi..;
'ra as duas pedras tendo díreito a l1.ova jog'ada. Assim continua su.cessiva­
mente até que todos os' !l'àr,es tenham sido .formados, e retirados. Vence

, ,quem fizer maior, númer,o 'qe pares.'
'

"','
Pode parecer o prirneitcJ � a v.ist.a úm jogufnho um pouéo 'cacêt� '�as

. ./: '>. �

.

.

segundo· Lulu se tiverem a sorte ti·c contar, com Lelê e o Ministro Cherem'
'enÚe s�us párceiros êle Se torna uma- vel'dadeira gu�rra.

..

Os dois são cobríssimas' e têrÍl batido t:octCfJS os 'I'ecords éonhecidos, qom
contagenS acima de 25 pontos.

' , �

E lá vai um conselho. Como o jôgo exige um g�,ande esfôrço de memo­
, l'ização não jogue mais de três partidas por dia !)orque você corre o risco
de "fundi,r a. cuca".

GLORIÁ

INTERINO
'.

\ ,

.

,\ � 'I
'

15· 11) 45' e 21h45m
Dean jo�es -, HayiéY MiH$.
'O 'mABOLICO ,ÁO:llNtfE P:C.

.
"

Censura. 5, .anos

" i

V",
i

HONG-KONG, PÕRTO

DO iNFERNO
'

Censura 18 anos

itOXY

o�lular·Musica
'.Augusto Buechler

-, Com a movimentação que. houve nesse' fi-m de semana, quando foi

fe.ita à conquista da Lua, eu confesso a, vocês que perdi a noção. do que

vai a�ontecendo. Não se fála em outra eóis� qué'não seja Lua. E não é

para menos. I

'Alé;U do meu' gôsto pela música em si, eu me preocupo muitq co�'
os sons cm geral. Um disco, por exemplo,' seg{lndo' as minhf!.sc exigênc��SL
deve ser reproduzido num fonógra�o, de boa qualidael'e, sem :0
'qual ri�o se pode ter uma boa recepção. Quando o som do disco não. r�
bem rep.�oduzido,' não é possível sentir a música em tôda a sua bele�.

� , " . '-'" f..
Os sons agudos têm que soar .crIstalinos e o se,m dos graves ,tem qJ.l.c
$er surdo .. � os dois ainda devem estar· pem b.:Úanceados. Só assim:�'
música-1:soa �g.radàveImente aos ouvidos e tor;13'se um. praze:t: ouvMa.

, ",. ,
'

,f, ;�'
repE)tidas vêzi:)s. . �

� por is�ó"que 'uma das coisas que ml,lito me chamou a atenção nesta'
missãÓ'dd ApolÍo ll, foi a perfeição. do som vinc!o do espaço sideral. ,�
oem verdade, que nos vôos anteriores, também pudemos ouvir tuct'ô �mui�.6
bf;Jn1"" Acontece, entretanto, que ne'stc YÔO ,estabeleceu-se uma distâné��'l
muito· maior ,. que a do' ponto 'das missões anteriores e,' aÍém '.disso, QS
astroriaútas fàlàram do solo. lunar. Fora· do mjdulo. Portanto, o soh

.• dÓS' se�s:·'inierofones ia, j:lrim�i�amE'llte para� o l'llédulo para depois seguir
.. 'pa��a,terl:a.'-na,í o mérit.9 maior por aquela p�Ifeição. ,Sim, porque :e�a
.

mais claro q1.Je .'Ul11:J: boa transmissão de rádio aqui na terra. :Parecó
, ..,.

I � «�

rhentira, mas é. '-.
"

, 'Pisto podê-se ter uma, idéia do desenvolvimnnto que chegou li ,Eletrõ·
pica. MuitaS 'doisas j� foram descobertas neste campo,' que só futurqrnenie

. irão' passar': pará os aparelhos feitos em. série b 'que vêm até a nossa

c�sa,. l3r(:lveInênte, aparelhos_de tamanho gr.ande, rassarão a ser minúscu'lJ)

ê m�ito maiS' PI'lFfeitps, Icom componentes que difiGilmente se danificam. ;,

'.,) conquista <;in: Lua Jorçou os cientistas a descobrirem coisas ma�s

. peTf(:litàs qo .que \,S já existél1j:.es, p�ra assegura::em a perfeição
'.
do VÔ� e

a vida dos astronautas. A necessidade faz com que se descubra coisas,

cl,ye em tr�b�lhO "pgrmal ;.não l�e alcançaria." �st\')' é ul,1l,�_do.s :r�!lt?S .�d.��.
viagens espaCiais 1 . �, '

.

Poderia
I

falar, ai.rida da image:m, que foi outra perfeição,
\

mas acho
mélhor -parar .por aqui, senão eu terei qub m].lc1ar o l�ome da' cpluna para:
MÚ9ICA LUNAR, Mesmo assim,. eu achei interessante fa,zer e�t�s obse;:,....._
vações ja qm'l mu�tos. de vocês devem ter nota.do isso,. também;. além, de
,estarmos no auge das viagens da Lua, com os astronautas de regresso
de sua magnífica viagem.

I

I

j

Nó fim da. semana passàÇla, graças a um piesente d� !lOSSQ euit6r'
Matcílio Medeiros, filho, chegou-mE) às mãos um eXEmplar dQ \'Jornal· do

JB", que é um jÓrnal erl1 tam�nho menor, de éircülação interná no Jornal
do Brasil. '\

Tem 3 págil,1as que·' mostram a vida nos· bastido�es·· daquele grande'
jorha�.

'Na última, página, há Ul'!1 artigo em ',dnas colu:q._as. intitulado "Múslca.
e. Iziformação Tambéní no Exterior", que 'i-elatà as ,atividades da RádiCl'
Jorn.al 'do Brasil,. É a l:.nica· ,erhisso�a do Brasil g:ue nlantém cori,ês'pon.
!'l�Ílte's c colaboradores na exterior .. Aos domingos êles transmitem pr'?·
kramas especiais como o Festivàl, do MIDEN,I, cm Cannes, ondé acomp:t·

" ,
.

'"

"
4 .

. rtharam as brasileiros Edu Lobo, Sérgio\Mendes, Elis Regina e e>s 'Mutantes.

Eis os 'seus correspondentes no exterior:. Armf!!1dO Strbzenberg (França);
Araujo Netto (Itíllia), FranGisco Baker (Suécia), Ricardo André (Japão),
'Guilherme de Sousa (Estados,Unidos) e Victor Haegeli (Alemánha).

Através dêsses correspondentés a PRF-4 transmitiu nos 'dIUmos tempos
f

." \,

as seguintes festas no exterior, recital de E�is: Regina no Olympia; a volta

Charles Trénet; a trilha sonora ,da entrega dos Oscars, em HOllywood; a

musica que Chico Buarquç. 'fêz para a sua filhq. em ROlna; a apresenta,ç<1'J
de, E1is Regina com o gaitista .Toots. Thillemans, na Suiça;' entrevista com

.

o 'maestro w�rner MÜller, na Alemanha. '

Além disso a' Rádio ,Jornal' do 1?rasil colabora para a divulgação �la,

mÚsica brasileir'a no' exterior, mandandb três' vêzcs por mês uma se�eção
, ,

,

, ,dos últimos lançamentos nacionais 'para a Rádio LuxembUrgo, 'ao mesmo

telupo,que recebe tapes dais gravaclor.as Erato e CES que são transmitidos

no Brasil antes da edição do disco na Europa ou �osl.Estados Unidos.
-,

Como vemos) a Rádio Jornal do Brasil não tem "cobras" somente no

Jornal, onde mantém uma equipe de grande capacidade de a�ão. Também

no rádio êles dão cobertura a tudo o que ácontece, além de apresentarem
boa música o dfa /. inteim. ,.

1,

I,
,

't ) \

vela
HlhlOm
vela

Hlh45m
20h05m

201135n1
'

\'ela

Joan Hacl-;:ett· A Rosa Rebelde - no·TELEVI�ÃO
I,

TV FíRATINI CANAL 5
Shaw de Noticias
A Ponte Çlos Suspiros
Os Estranhos' - no,RAJA

20h
M:ey Chen _:_. Glenn • 'Saxon
Evi Marandi

13h45nl - O Doce Mundo- de Ma·
ria Guida. - novela
19h10m Nino o Italianinho
Novela.
19h45m

',20h06m

17' e 20h

LUANA A ·FILlI..:\ DA FLORESTA
Censura 14 anos

COltAL novela

15 - 20 e 22h 21h05 - A Grande Chance

ElEjonor, Ea,rke! Censura 14 anos Dean Martin , . 22,00h - Grande Jdrnai
'

EU TE VEREI NÓ INF1;RNO, O ..:\GENTE SECRETO MATT 22h20m - 0\ Prisioneiro ;- filme ,
. \'

QUEIRliJ?A IMPERIO . HELM TV GApCH..:\ CAN,..:\L 12 :00 Geraldó Rocha no lv.runeu de

, Censuh 18 anos
.

Censura 13 anos '18h45m ,..-. A Uitima Vaisa - no, I Arie Moderna de Florianópolis.
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17 19,45 e, 2111:!5m
.stuart. W1Htman,,- Janet. �eigh

,
.

A GRÁNDE MURALHlt

20h30m .:- Beto

I
I,

Diario, de Noticias
A Gi'âncÍe Chance

21h03m �- Disc.oteca do Chacrinha
. 22,00 - Teleqbjetiva Crefisul..
22h15m _::. Quarta a Noite no Ci­
nema

Rocl�cfeller
------------�

Exposiçõe:;
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Roher.lão começa no dia 7 de setembro e já íem saa tahe- ,�,o\l'! I
la pronla - Saldanha d2Z que ludo o que faz é'muilo ela- "I'" I
ro ...;_ O Avaí q�e venceu o Paisandu domingo em Brus- :._.:' ,

I.';

qué volla amanhã a jogar com €) mesmo adversaríe, .des�
la vez no Adolfo Konder - Zezé agrada diretores do Avaí

Tórneio dos Comerciários leve prmsseguiménló eníem..
(

,

': ,Esportes

�.. -J,
.

,'.

""0

-

TRIANGULAR I,
Segundo apurou a nossa repor­

tagem, a nova diretoria do Avaí"
tendo à frente o esportista João
Batista Bonnassis; está en). de­

marches juntamente com o Fi­

gueirense, pái'a trazer a esta Ca­

pital, para um torneio triangular,
o conjunto 'do São Cristóvão, do
Rio. 0s jôgos, em núú'lero de três,

,senam 'eLétúádÕ�'·, 6 :.pHhiéiro tld
. 'prÓximo ,doirtini�� 'o s�gún:dO;' têr­
,:ça'-feh'â 'e' Çr \ihitrtcí );�o,:dóri1ingq
, sêguinte:\' Va�bs ;"aguarei.ar· os' ,re­,

súúâdos,' das, '<cbntersa�õés tórceh';
..

'

à.o: �é J�l�ro,; ;.p�io>êXito d�s en,teh-
dlmen:t,os. �

. -

.

",\'-:' ', ..

.�;,,.; .;\ . �', .

,,',

....

�,

ZE,z,� AGRADA·
,

'

,".
;,

.
.

'/Zezé,,:' o
.

técnico \qüe.' 'o ,Ava�' fói
buSca';: "em·(C,riciaIlÚt .. para' 'Pti;lei;t;.;
,éhel' á 'lacuna 'deixada" com: a: sa:í'"
da� de Geráldo Fetnatlctês, que .foi

. -'�utr� pl'epaiador' ,4.ll:e
.

'peão .'�t�ve
. :' sOrte à 'frente ,do 'plániel àlYiazul; I
está

.

sendO : prestigta:do . peüt 'ni;iva
direto�i.a do, "Mais

.

,vêzes ' cam-
n peão;',: já' qu.e·, 's:eu tJ�ãb.alho.:'�en1

agmdàndó' Mstali,te/ ,A, informa
ção "foi-nos dada ontem pelo es­

portista 'José Amorim, ex-prepara­
dor \técpicó que presentemen­
te exerce no grêmio. 'azul e brán­

co 'as fu'nçQes' de segundo vice'pre
sidente. Zezé tem feito todo ô e­

lenco a z z u r r a movimenta'r-'se
bastante, ,

física e tecnicamente,
com' resultados os mais; 'Positivos,
acreditando-se. que com mais al-

'gumas contratações, entre ela� :�
zagueiro Bi, que já c;leve ter tro­

cado o Figueirense pelo' Avaí, o

conjunto estará em condições.
de brilhar' na disputa do titulo
máximo concernente ao ptópÍ'io

Amanhã teremos amistosos rio'·
estádio da rua Bocaiúva. A infor­

mação colhemos de alto paredro
avaiano que revelou que, por o­

casião d� negociações que se pro- .

cessaram ent.re a . diretoria do
. "Leão da Ilha" e o Paisandú, de

Brusque ficou assentada que o
.

time dà Capital, jogal"lgo domin-,
go último na terra berço da fiação
catarinense, terià sua' visita retri:'
buida dias depois pelo cojun�
to. Como o A v a í jogou do'"

mingo em Brusque, oportunida-
de em que levou a melhor pela
contagein de .três t'entos a u·m, o

Paysandú jogará amanhã no A­

dolfo Konder"; integrado por to
dos os seus jogadodes titulares. O

jôgo será noturno e o Avaí apro­
veitará a ocasião para testar al­

guns elementos que pretende con
.

tratar ou veio a contratar paJ:\a
a terporada que vai até o 'final do
estadual de 1970.

ximo ano

J

. ,

"',

COM 20% - 30% - 40% - de entrada, o saldo facilitado até 24 me'
.

ses peio_ crédito cUrdo ao consumIdor'.' "

"

'

Rural 4x4 ,,-- ano 67 .;.,' : ,

'

� NCr$. 9.500,00
AerO WiÜys �- <;tno 63 '. '

, . . ..
. NCr$ 6.500,00

Rural 4x2 -- ano 66 J .' • • • • • • • • • • •• NCl'$ '6:600,00

,\

\

,

que' co
, :.'
""1

_�"o$l?,
"

.1�; 1'1

go x Atlético, no Rio; pprtllg\ês;a,'
x Santos, em São Paulo; campeão
pernabucano x São Paulo, em

Recife e Bahia x Cruzeiro, em

Salvador.

, Sábado, 18-10 - Flumínense x

.

Já )em tabela o Torneio Robertc) ';:,' �':. ç}f��rê:':B,lllg.ia,�x : Ff�tn:�n;go:(eÍR Sàl­
Gomes Pedrosas - fase de. classí-".' ? :y.â�ôr: ,>:" ,;r?;'r� � :(';: ::: � t ".'� ;;,'

"

'

rícação � que Obedecerá ao mes-",
.

__
:< ,��'Uart!1;''fé�,ra;, 21-9' :<-"� Arnérfoa

mo crltérío do ano passado, mas por. "i;.;;InteJ:nicionáI' 'rio .Rio··:, ',C6í:i'tl-
êstes dias é que a CBD vai dete.�': ,,:;.tii{à.S Sê :cr�,,�i��;"'�rt1:;Sã�{itktil,6',,·�
:�n�:sq���V::oAo: ����r��e����� ::.(�;�!���":,t ,�,Cfi�i�,à,;,��;,'j�lO:, fI��
final, com os dois primeiros colo- ' Sábádo, 27-9 .,.::., "Botafogo x- A- . Palmeiras, no Rio e São Paulo x

cados .de cada chave, ,foram deter, l11erl��:;·no ?io: .' ',� "/;".! . portuguêsá, erri São Paulo. Domin
minadas as datas .de 30 de novem- "Corlrrtíáns: .x Internacional, em"

. gó, 19:-10 América x Vasco,
bro e 3 e 7 de dezembro.<Els a ta": 'sãÓ:h:iaulq; ;cúÍtiBà::5t/p�o�tugúêsa,. no' Rio; Santos x Corírrtíana .

tabela: ,enl<' êüritiJ,)a:;,' Cru,zeird :li: ..... Atléti- . ê!11 São Paulo; Corrtiba x Bahia,
Domingo, 7-9 - Fluminense x co"; em Belo 'HQrizOnté; �Gi:êniib . em Curitiba: x Flamengo,lem Belo

Cruzeiro, no Rio; ,Portuguêsa 'x i' X"Santos; em Pôrto 'Àlegré;, cam-. Honízcnte; x Botatogo, em Prto

Flamengo, em São Paulo; Cori- . p'eão pernambucano-�:'YascÓ) em '. Alegre e campeão pernambuda-
tiba x Vasco, em Curitiba e Bahia .')tecífe.. e _Bahi'a"i:. pa,lrnefFas';

,

em '. .no x Atlético.

�al�:��:,ãO pernambucano, em

.,:: sa�::;ta:�F�ii:a:l:' �'�'�b� ,'.,;,�.; Ak:i'iÚ, ;0Q����:ti�e�r�O 2�i�0; SãoBO;����
Quarta-feira, 10-9 - Flamengo, ·x CrÜzeiro, nó, Rio; 'ÇE}l:iÍltia:n:S 'X"I" 'x Fluminense, em São Paulo; Portuguêsa, no Hio( e Çorinstians '"

x Palmeiras, no Rio; Portugue x ,'stio';pàui(!,;'em silo'; PaulÓ; In- CoritÍba x Santos. em Curitiba, 'x Palmeiras, em Sãó Paulo.

América, em São Paulo; COl'itiba x . te���eioriài k Atietiêà/e�: .

pôr- e Internacional x Bania, em Pôr- .DomindJ, 16-11 � América x

lliterrfacional, em Curitiba' 'e Ba� .' tO}Alegr�; ';6ari�p'e'ª,O jp�rn}ún1.:n.lca:- to
-

Al�gre. F�amengo po mo; São. Paulo. x

nhia:í<: l;<"luminense, em Salvador. J?d'� .pa�Íp�h'aJs; em RecÜ�
, é B.a- Sábado, 25-10 - Vasco x Cor� Vasco, em. São paulp; Atlétieo x

sábado, 13�9 - Vasco x Atlético lila ii Vascô/ �rn Saí�adàr.
.

.

rintians, no Rio; Portuguesa x ,rlumineíÍ.se. em Belo Horizonte;
no Rio. ,.;)SábàaÓ�":.4-1Ó' .

.i,· B�'t�fOgO; x In- Grêmio, em São Paulo' Atlético' x 'Grêm.io x Cruzeiro,. em Pôrto Alé-r
Domingo, 1<1-9 - Flamengo x 't'ernaéi�na( no: RiO e sâó palllo Bahia, 'em Belo HOrizonte. gre; campeão pernambue-anG x

Grêmio, no R,io; Corinti�ns x i PlJ,Intei'ra�; ,�m' São pa1l10.· Domingo, 26-10 - Ffúminen- InternacLona'.� . em Recife e Ba-

Port.uguesa; Corl.tiba x São Pau- se x Santos, no Rio; Palmeira x hia .�'{ Santo,?, em Salv�dor.
lo, em Curitiba; Cruzeirq x Botá- .;

. :b9�ll].gq> �5-:ío" -'-'. Flam�ngQ x. Botafogo, em São Pàulo; Coriti- Quarta-feira, 19-11 -:- Vasco x

fogo, em Bela Horizonte; inter":·, y.is�ó, 1'\,0 > ;R�à;' S���ós x c.ru� ba x Améri.ca, 'errt Ctíritiba; Cru- SanLos no Rio;, São J;'aül:o x Fla�
n'acionaI x Palmei�as em Pôrto 'zéii'o" ein '!, 'S'ãó: . Pa:ü!o',

'

Gori- zeiro x' São Paulo, em Belo Ho- mmgo, �m São Paulo; Grêmio x

Alegre; campeào pernambucano x i� Úii�"�x Fl�lfuinensé,�:iÍ1; c�ritiba; .... Campeão pernambucano, em Pôr-

Fluminense, em: Recife. :i\tiéuêO �",�éri:ci; <t�; Ijelo< Ho- rizonte e InternaciQnlJ,l, X· Flá-
. -to Aleúe.

'

Quarta-feira, 17-9/ _ F1umi- tíZ@nte.i. GrêJri'io·.' x çd�'intians, mengo, ,ém Pôrto Alegre,. Sábado; 22-11 - Vasco x Portu-

nense x América, 'no Rio; PaI:' - ',!,th;',PP�:t9_':,_Â;�e�te.·. '; <',:' ..

Qúal'ta-reira, 29,-10 - Botaf.o- "güês'a,;po'R�o; Pa�meir;lS x .are· ..

meiras e Cruzeiro, em São Pau- ." '.;, QUárta"'feira( 8-'10.·� Botafogo go )C COl:intians, no Rio; Santas mio, em São Paulo.'

lo; campeão pernambucano x ",��,sã�éaur���. lnt;�;��Ci?nhl, en} x América, em São Paulo; Gtêmió' .... "

Flame�g'o, em Recife e B3.hia, x .e' SàO l?aulo,' no R�o; ,Santos. .lI:'Coritlba, em Pôrtb Alegre e cam 'Ddmingo, �3-1l ;_ Botafogo x·

Corintians, em Saivavat1or.
'

Sábáci6, H�10 :__ :,jhtiminen�e x . pe�o pernámbucarto x J;'ortuguêse Flutninense no Rto; Corintias x
Sábadd,' 20-� -'- Palmci:ras x" .. ,orêrrtio, no 'R,lo. � '"''(': em Recife.'

.

. ,flrimengoj eIlf,São Paulo; Coriti-

Améri�a, �f.ü Sã,) paúi'o'.
"

. '\'
F"

" -

.

� Sábado, 1-�1" ":_:',' �!an1'engQ. x '- i; ·.1bil:;,;.x'�aml'leã���:pern}\mb.1Jeano!i,;em �,!f'

1����::g�021��o;'- �:�C�8�u!1�� .. ;
,

y�t60�i.��r�i��;�abn,�i��t�:o�oan� �����:�e�o ��o;s��r�n:t�;�sc�r�:G� . i���ti�:;i:ot���iCO eX I���;��CiO���
.

Atléticoí, em São Paulo; COl'iti-..
.

.'. 'tos; ,em São Paufo; CotiÚba x 'Fla- x CrLlzeiro, em Curitiba; Atlético x .'Sá9 Paulo, em Pôrto Alegre.
ta 'X Botafogo, em Curitiba; Cru- ,�engo, ce!m� c'uritlba;' ;ÁtIé,tico . x x Palmeira,. emBe10 Horizonte; In:- Quarta-feira, .- 26�11 - Améri-

zeiro x POl'tuP'uesa em Balo Hori-· ..• ·',rdorintü'i,n,i;;'-';em "''acÍQ' 'Horizonte; ternacional x Vasco, em fôrto A- ca x São Paulo, no Rio; Sal1tos x

zonte- Grêm�o � Internacional, '�.:'t ,'" "

"}t�ú �tsã�:1>�iilct·é'Ba- legre; campeão pernàmbméano
'

Bótafofo'-.cm São Paulo � Cruzei-
em ,�ôrto AlegTe; campeão per-�\'�$} " ..

,' ·)t�N�!;:.'���,M�;���r'.'"L x Botafogo, em Recife e Bahia x
.

1'0 X calup�ão pel'hambucano, '�m \ �

nambucano x Corintians, em Ré'::· :,:"., 'Qu:jír: a-feirª',·.·. 5Tl� ;:-::.:''Flamen-'. Pbrtuguêsa, eJÍ1' Salvador. Belo Horiionte.
� ", �

,

.: 1 �_; ',_:'�
,., •• •• c

Avalenfrelta ráist.D1htintà1íbã
.

,/
. , .-' , ..

Sábado, .lhl1 �" América x Co­

ríntians, no RiO;· portuguesa x A­

tlético, em São Paulo.

. DornfÍ1�O, '9,'::.11 - -.Bcitafofo. x

.Flamengo, ,no Rio; $antos x São

Paulo, em .Banbos:
.

Co ritiba x I?al-, .

.

rrreíra, em.. C,üritib�; ': Internacional
x FlumineRsc,' em c Pôrto Alegre
e' Bahia x' 'G�?mio, §� Salvador.

.s Quarta-feira, 12-11 __:_c Flumi-'

nense 'x P01'tUgj1çsa, no Rio;' Pal-
. meira x 'Vasco, em Sãó Paulo; Cp
ritiba x Coríntians, em' Curitiba;
Grémio x América, em Porto .:.A­
Iegre e campeão pernambucano x

Santos, em Recite.

Sábado, 1:5-11 Botafogo. x

"

Saldanha diz-que não
há mislcrio no que faz

� '1,'·. _,"'� I <i I �.J.f, � í ;./

João Saldanha explicou que' .ha � ne,m penso em quais seriam
,baseia todo seu trabalho fà fretl- os Olitros joga,dóres de' q.ue pode-
te da seleção brasileira .Inu� má- ria "ir a preCísar paiS.' a Copa do
ximo de simplicidade e que nem 'Mun"do, folÍa éIe minha reaação' de

.' mesl1�b quer ter a vaidade de a- 22 .. Êstes 22; estavam' na carà de
.' dotar ti� sistema próprio, ·".pois tódo' mundo,

.

todos sabem a lista
estamos adotando ô mesmo siste- de' eor. Se .formos pensar em pu-
ma de. equÍpe 'italiana de' 1938, tros ,'fá,talmente come.tererrios' ins-
éampeao do mundo. justiças ou criames cásos de dú- .

- Já naqueIe tempo os italia- vida.
nos jogavam no que poderia:mos
'cham�F, de 4-1-2-3 e tudo o mais

que se terE. ,dito por ai de.' inven,.
ção 0<::

de. um sistema assim' é bobagem
ou ·presunção. O futebol - conti­
nuou Saldanha - só poderá, mu­
dar ou adotar novamente táticos
no _dia em, que acabaram com a

'lei do impedimento. Enquanto êla
existir será sempre o mesmo, em­
bora alguns procurem dar no­

mes ou variações numéricas di­

ferentes, para, aperéntemente,
reivindincarem a honra de ino­

va:vadores.

I
.I

.

Saldanho disse que trabalhar
.

sem mistério e dar tranquilidade
aos jogadores foi o ponto, filfi-.
damental que se propôs' .a seguir
ql�aÍldo assumiu o caJ;go de trei­
nador da seleção.

.

I

- O resto era adotar o eviden- \

te, o óbvio. Formar, por exemplo,
uma seleção à base do Santos.
Todo mundo sabia que isto devia:
ser feito, mas ninguém. jamais o'

fêz. Pot' isto - prosseguiu Saldan-

lJm exemplo que Saldanha deu
·foi o .da zaga direita, dizendo que
está satisfeitísSimo, com Carlos
:A:lbé-tto f Zé Mariá.

.1

j Se fosse .pensar em \llgüém
mais, logo surgiria a dúvida, por-'
que há pelo menos mais quatro ou

cinr:o nomes como Eurico, Fidélis,
Gena, comprado agora pelo Corin­

tias, ·e outros. Até o Everàldo, .

.

que. já jogou de lateral direito,
pÓderia sér lembrado.; Aliás, o

importante é que �esses 22· Joga­
dores" convocados há muitos co-'
ringas para . serem deslOCados
nas, horas de nec.essidade.

-I Meus 22 jogadúres - con­

tinuo_u, ,Saldanha ,.:_ tê'm mais
tranquilidâde para treinar e:úpre­
sentam um rendimento muito
m:Úor. O eterno problema .de -cor­
(ie's que havia nas seleçÕes passa­
das deixâva, os jogadores tão pre­
ocupados que muitas vezes a Co­
nllSSao :Técnica era obrigada a

dispensar excelentes -jogadores
que

.

não conseguiam produzir
realmente bem, por pUro medo de
não estarem agradando.

�LUBE NÁUTICO FRANCISCO MARTINELLI
EDITAL DE CONVOCAÇAo

.

CONVOCAMOS a todos os associados ijuites do C. N. FRANCISCO
MARTINELLI, para a ASSEMBLEIA GERAL a ser realizada no próxfmo
dia 27 do corrente mês (dorhingo), com início às 9,00 horas, em .sua sede
própria à Rua João Pinto. nO 42 - sendo a seguínte a ordem do dia:.

.

- ELEIÇÃO DA NOVA ADMINISTRA'GÃO PARA O .PERíODO
1

1969(1970.
\ '-

.

SAULO SOARES.
Secretário '

NARBAL VILLELA

PÍ'eSidént�
,.:, _ ... l_:, .

"1(iCI.',l

--=-_._----=--=-�-���

,,_,.:'
WALTHER SOUZA, \

!' ii

,s.e você se .enqU�dra 1(a turma dos leitores Que estudam' a fumto'as
�OtlClaS esportivas Iígadas ao mundial compreenderá logo .que o gru
d

__

da Ame " "
, -, po

o.ze.· a merica L�O Sul, intei!amente f'avoravel
:

a CELESTE OLIMf,I,Cl\,
·

roí preparado pela Confederaçao SUl Amerioana orientando, a FIFA,.jl1ara
q�e esta condíçãn de seleção apontada corpo favoríta vingasse, tllâS'" qUe

·

nao tira-se. de inicio o interesse pelo grupo, tornando desta' manetra Os
" ultírnos jogos sem valor para à parte financeira, mas muito pelo contrário
se .perisou em. organizar a ordem dos jogos de uma maneira tal que-hles,
mo com um franco favorito, o Uruguai o setor finan�eiro não fôsse pre,

·

[udícado. Observem como tenho razão: para e-arantir a presença �l�:.se,
lecionado Que já conouístou doís mundiais -- 19�;o e 1950 :_ seus derra­
deiros compromissos são em casa� o que logicamente vem sempl;e a 'faci­
litar uma seleção que/precisa vencer com folga �u Joga pelo simples resulta,
do igual. Segundo, o primeiro jogo entre Chile e Equador será; em Santiag0.
Porque? Bem desde o começo todo mundo sabia que o Equador"!�nél1l
pensava em eonsegu1r' classificação, sé houvesse algo de errado '.6: '�sele
cionado que se classi'ficaria 'seria o do Chile que andou bem mesmo em

1962 (certame em sua casa), mas realmente o favorito'é que vingou até

agora e acredito que vingará ao final. Atualmente o Chile ainla/ "�item
possibilidades, pois está em primeiro lugar em pontos perdidos junt�wen­
te com o Uruguai, mas com a desvantàgem de ter ainda três partidag, POI

disputar e duas delas fora de casa. dIa 27 do corrente, domingo próximo
contra o Equad�r e dia 10 de agosto em Montevideo contr�: os \Ji'}lg'jJ,aios,
Se a FIFA inarcase o primeiro jogo entre Chile e Equador para "iQuito
as coisas noderiam ser decididas logo. màs· v,is'lndo o interesse finam:eiro
dos paíseS-que muito gastam para' a'formação ele uma seleção a FIFA peno

sou assim e 'deu....uma oportunidade para que o Chile .vepcel}do i:lL1a�)�êzes
ao Ecmador consiga decidil" tudo dh�..J0 de �()'ôsto :11'1 �lleno estácUo,;jÇen.
tenário. O favorito cont.inua sendo o Urm.mal, mas e bom que se;·menblOne

aqui o noticiário/internacional do iogo Uruguai O x Chile b - se a�@uém
tinha de vencer esta. par�ida a vitória deveria ,S2I' do seleciónado a�,dino
que foi muito melhor durante os 90 minutos, mas não conseguiu t�a,9.uzir
em vantagem seu predomínio. Amanhã tem mais.

"n.J
-.

Tórnelo� dó' -'Sê tevê:
ontem goleada do lider.
Com os jogos das 17a e lSa ro­

dadas. realizadas, respectivamenté
na última segunda feira e ontem,
t.eve a:nd�m�nto, no Ginásio Char­

les I)'ldgard Moritz, o TOrneio '. de

Futéhol' de Sa)ão em Homenagem
(j.o:..Comerciante e que apresenta­
ram os' seguiht�s 'resultados:
t7!t Rodada:' j_ Victor Meirelles.

6 x Renascença, ,O; 6 de Abril, 4

x Pernambucanas, 4; Difac, 5· x

Eskoce, 1 e Comerciário, 4 x Sé­

'fenac, O.
/

18� Rodada: - Copex, 3 x Koe-

sa, 3; 9 de Julho,' 8 x 6' de. Abril,
O; Pernambucanas, W x Associa­

ção dos .Se.rvidores, O e Victor
Meirelles, 2 x Mal�ca, 1.

CLASSIFICAÇÃO
Com os resultados acima, pas­

sou a ser a seguinte a .classifica­
ção· das participantes, por pontos
perdidOS:
Em 100 lugar: - 9 de Julho, com

2' pontos;'
2° lugar: -. Victor Meirelles�

100 lugar: - Germano. S_tein e

Servidores, com 16 rlOntos, e final·

mente em

DO lugar: - Pernambucanas,

eom 17,pontos perdidos.
ATAQUES E D.EFESAS·

Os ataques mais :QositiVÜ{: são

os do: Maiaca, com 42' .tentD§:;, Di·

fac, ,com 38; 'V:tctor ,\ 'Meitelles,
con'1 36; 9 de Julh6;' C0111 35; Se·

fcnac e Renas_çenq3". �i11bc�,L.com
29 tentos. «

As defesas menos vasadas pelo
tencem as equipes quE! segu,em:
9 de Julho, cQm' 5-. tentos; Mala'

ca, com 15; Victor Meirelles,;)eom
19; Comercário, com:Ú . .lI!>ifac,

eorp 23 e CO:Jex, com 25 'tentos,

:::om 4 pontos;

ARTILHEIROS

,A tabela de artilheiros ve)l1

sendo 'Hderada· 2Jelo
-

atlela Mil,
ton do Difac com 251 tentos, se',

gUido por Hélio, do Vietor M�ireh
lcs, eom 22 teptos; Osvaldo. dO

Sefenac, éom 19, Mauro do 9 de

Julho, com 16; a-óterto,.do Mala'

ca, com 15; Pedrinho, do ddinel'
ciário e Ge-rvásio, do 6 'Wbril,
ambos com 12 tentos marcadoS,

.

�,,!

3D lügar: -- Malaca, com 5,pon­
tos;
4° lugar: DÚac, coni 6 pon-

tos;
'5.0 rugar: Renascença, com

7. pontos;
'. 6.0 lU':"ar: Copex e Sefenac,
com 9 pon tos;

l?RÓXIMO RODADA

�·-;k
,.Hoje, �OJ'; início às 1� ho.iJis, nO

Ginásio Cha'rles 'Edo'ard Moriti,
" ,serão d".sputádos' �s'" jogos . que
'compõem a' 19'�; rodada e que teu!

o seguin te i)rÓf;�'ama: Difac; X, Re'

nascenca, . Comer:ciário x' a'erma'
no steln, cO�Jex', x ESkoce �').l de

Abti1 x Sefenac. '�-n.

7° lugar:
10 pontos;

8.0 lu!?'ar: Hoepcke, 6 de
Abril e Koesa, com 11 pontos;
9° lugar: - ESkoce, com 12 POll-

Comerciário, Com

.tos;
,;)·"l

MElES" VEíC.ULOS
DEPARTAMENTO DeE VEíCULOS' �SADOS

Hua Fulvio Aducci, 597 - te,lefone 6393 "

Esplanada .'��7
DKW 13elcar S ,., _ ,! 67

Volkswagen Sedan' , , : r ':�'il8
Erl'lisul .. : ,

'

'

'

.. : .. , �
�.'

66

Simca Chambord , � ; .

'
.. _. . . . . . . ..

62
, /' -

................. ( .
34Simca Chámbord

FINANCIAMENTOS ATÉ 24 MESES.

I
!

.;; '-' . ,. :.;:.: .,:- ?._ ;:. J. .... '-" •••••• �

,

CHRYSlER
do BRASil S.A.

REVENDEDOR AUTORIZADO

•. , .....r .

, .. � -� 'T::.
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.'.,' LUIZ FERNANDO DE- DR.
U... ·

VICENZI
•

OTOPEDIA E' TRAlIMATO·O," LOGIA
.

enças da coluna e correção
,v� deformidades - Curso de
· d> ecialização com o Profes­
ei:>� CarlOS' Ottolenghi em

, 501 Buenos Aires

'tende: das 8 às 12 horas' -:-'A
j!)O Hospital de Caridade

vis 14 as 1�, horas na_ Casa
" SaLlClI::' Sao ::;ebaSLlaO
�" seGundas, quartasas '"

bextas-feiras.
,:a�ras marcadas. pel? tele-

DR. ANTôNIO SANTAELA
'one 3153 - Resídêncía: Rua.

:v1p,setnb,arga€lor Pedro Silva, Professor de Psiquiatria da
'" .

F 2067 r/actuuade .

de Medicina
214 � C'ó<.[lle1l'OS - one

,-
. Problenaátíca

I Psíquica. Neu-

-:fi13b' Á�iLÀ iiA�itJz- 'rases. ..

'A:l:WOCL�DO . DOENÇAS MENTAIS

("entro Cornercial de Floria�. Consultdrío: E:iifício Associo­

�'ÓpoJS, Rua '1 enente Silvei. a, ! çao ca�arinense de Medicina
n

21 - Sala.. 1 -, ',.- Sala 1J � Fone 2208 - Rua
•

ii 00 horas --:- 17,00 horas Jerônimo Coelho, 353 - Fio-

À.�_l1uc;;. I.AJiflarCal:> uo rnte.Ior ..
, rianópoHs

·r-Vi-Ni)'E.SE APAFI,TÁMEN"rO -2biti; oito peças-s-it-o-I-1a­
-,

Aven�a Rio Branco, g�. Tratar na Rua, Dom Jaime Cá-

lnara, 15 � Flor!an?I?olis. _. .'. '

'

_', _. _

ti

REGINALDO PEREIRA­
OLIVEIRA

. UIWLOGIA.(
Ex-Médico Residente do Hos­
pital Souza Aguiar L GB.
Serviço do Dr. Henrique M.

Rupp>
'

RIM - BEXIGA - PROS-
1'.1\1'A :-; URETRA - DIS­

. TÚRBIOS SEXUAIS
CONSULTAS - 2as�, e 4as.
feiras, das 16 às 19 horas _.

l"ua Nunes Machado, 12

VENDE-SE
Um automóvel marca Snl',ca Cl'lambord ano. 1963.

l"�€(;Ó l�Cr$ 4'. tJOli,UÚ á vis ta. Kn per .eíto estado.
,Tra��' Cáll::3e'lheÜ'o, \Vlafl'a, WJ· com 81'. Jol:Í:o,Bernardo

": .�t . .' ." , ... ,
.

.".,:', "" '" !.' CAll'fÊI)'tA EXTRAVIADA' a;,':1\ ··:F'êi'. t.x,Lrt),vii:lu& á cai terra Ú8 motoi-ísta pertencente J

Si. <N\ml'i Osório. José da Cruz, pede-se a quem à encton·.

tl<J1,l': l;'t._{,j(e:;�,.-,fú nesca l,(r;da",àu.·
.

\,':'.;, '.
-�

-'éâ'RTEHtÃ EXTRÃ:VIAi)A"1
'i, Foi 'perdida a Carteira oe Motorista do Sr. Vilson
'do' ::;arij,lJ;, .. :Solicitamos a pessoas que a encontrou : eh­

:treg::)-i: na .. C�sa du Atroz.'Ru.a Pedro Demoro no Estreito.
o

•

:_. _::
• _ •

;',:;.:,' .

.

I
._.,'''Àlug�m-se quartos P/lliUÇU,;, ;;;m,casa de'fa!fllilia, Rua

oNere'U Ramos, 100.

��,,:.f: ',-;,... :;•.
"I';", _'-- ......_.

.'

.
' 'r l�.i, E l<' cf .N. 'E

!.:' Vende-se somente' à' vi�ta, -inst&iJ.do no, eentro ai duàs
. qundll:l,S' da praça 15' de �10vembnL C/proprietario· RU:l

tlertna,;no We.ndhausen; 73. .

. .

,__.,....,,--_.��,--.--'._
.

.,.,.��'-_. ----.,.---�-

CASA VENDE-SE'
v:ehde-sf. uma casa' mixta, d�sciclrpada, a 80 metrôs

da praia .. ela Sàl!dade. Trata'r com Sr. Kurt Lehrer; à rua

Santbs Saraiva, 'f'±9 F;:stre'ito _ �indóia Hotel. Teléfone
'.

i;:n3!L .

.

QUARTOS

_'-- ....,..-......---
J, • _

, ,

A-TENÇAO
.

._

'1:' : 111'ecjsa-se de um. empregado. "p'aga-�e NCl'$ '250,ÓO
;�J'or c����jcões< Preferêüeia 'que' 'saibà dirigir � ou' qtil t���

,
, nJ,ta' prátféil em vendIas e q)-le disponha da quántia.'· .. ola .'

,NCr$. 21(,)00,00, ganÍ;}ando I
jí:.ros bancários. Informações

· ;'Úl:')] SI'. J()rge, no MercadO 1;'úb,lico, nO �.
.

�IINIs'rÉRlO rlA :rNDús�inA�Ê ,úõ-:---CO]��ltCÚ)-'.-.
-­

'1o;i(jPE'UNTltNDf<�!'fCiA DE SEGUROS PRIVADO;;
Delegacia no Estado .::l'e Santa· Catarina'

. .

. ,fi VfI S O '.

.<' Em \ vittude de ter sido cassada a, Carta -latente da
C0MPANHIA REAL DE SEGmtOS, com :::ede no Estado·
ela 'Gu�mab�ra, por fôn;a da Porta,ia ·Ii.

'

HiO,
.

de 27 OG�19G9,
,'do Elxmo Sr. I\IIinistrc da Industria. e do Comér0Ío,
," publieada no Diário 'Ofic;iaÍ da União de HF07-19ti9, e

· ,!l.têndel')do a que, de 'acôrdo com o é.HSposto no.' artigo
·

'.7'4' qD L)ee�reto-Iei n. 73, de' �l(j-1V1966, tal atO' produz )J
J:frÍleéli,:Lü

.

vsncLT:etlto �de [óeias as übdgações ·civifi .•:)

comérciais cUllLraidas pelÇt SegUràdóra,. indusive os COil­

tratos de seguros, a StlS:E;P cqmúnlca. aos segurados da

COU'i!)anhia i�eal de $eguros; que deverão, na defesa de

s.e\A�. int:,;rêsses, pron�qy--er n�Vàs seguros, espeCialmente'
ô:�� legulme:1te 0btigatórios, e' h"l-bi!ítar-se, como credoJes,
j)élos' t;ki.ldl)s dos jJft:rnius a .rest1tuir e· pelas índeniz-açõtl;;
� que tenbam (Eleito .

.

-

',': .

.

As reL!lailla�;u:::s
. deverão se-r encaminhadas' di-re� li

mente' a0 Liq'LJidante, SI': Mucius Çlack .da, Si,lva Co,;\a,
,<�ua Ser;_-udor Dantas 11. 76 .- hü aDeM!',. H.io de.�arieiro,
·?�lj!stu�IQ. da· Guanabai'a, oiJ.· por interrbédiá da Delegacia;
'�dá ,�(ji::l.t;p. neste .c;""":1t1q, � 1",la .GçmselheirJ Mafra n. '11).. "

'I:'l!itst'-i . Cal�it.nl .'

Subst ..Àut. Delegado em Exercício
IVIaurit'y. Borges

.

ÃÜJGÃM-SE
Apartar\IE:Dtos no C",nl_u .. ú"car na. I'l.ja Teodoro, 39

...,._........=-"-�--�,-=--._�._--,�� "---, .... � /'

" _':' ;' ':: �,

. A .família de'
.

BRAúLIO DOS. SANTOS
conyida paré-nteS. e pessoas anügas para assistirem a

,

missa de 7" dia, ql,le rIfam:l,a celebrar em intenção a sua
· .a1m,a, 'dIa, 23 (hoje) às. J8,00. horás, n� Igrej3: Imaculadl'!
,. ',Cotlcéição, Pl'aç� Getúlio Vargas. .

".

I, �' .. l)êsde' já agradecê· . aos que' comparecerem· a mais

�ste a;to de fé cristã.

'HOSPITAL' E MATERNIDADE, "SAGRADA FAMIttÃ'�
) ,. 'Rua: Aracy_Vaz Ca,llado - Estreito

.

_. Fones: 6325 e 6342
"

'l
.

'" .' 'CO�iUNICA
"

.7. �'A distinta: classe Ilfédica,. ao povo em geral e muite
,especialmente aos' seus quotistas. que a' partir do dia 21

· ·de .j\ühb vitldour'o,. iniciará' .seus . ser:viços, atendendo à.
�g,Uintes especialiqades:' -

.'.'

" :' , GINECOLOéaA' E OBSTETIÜCIA
, ',: CtrNICA MEDICA

.

GE;INICA CIRURGICA,
ORTOPEDIA' ,.

PEDI->ATRI,A ....
" ..

OTORRI;NQ , LA�INGOLOGIA
CARDIOLOGIA
ANESTE:SI.O;[,oGiA
UROLOGIA
HEMOTERAPIA

..

PA'TOLOGIA CLINIGA ,

O HOSPITAL E MATERNIDADE "SAGRADA FAMl
L�A" PQssue nó �eu quadro médico ?8 éspecialistas, sendo

,. IU� aberto a todos os senhores médicos. \

,'(. Além de suas instalações de primeira qualidade, com ..

apàfeíf1�gém mbdernís'sima, di;>põe de 120 leitos, vários
apal'tl_l.mentos e quarte� de la e 2' "classe. :

Desta forma, coloea-!,:e a disposição do pübl1co et'li
geral, agTaC:ecendo ap_teciplldamente a' )!lr.e1'erência que
lhe fôr dispensada, ,",'

.

.

..

�
S!�RVIÇC.s

i CONT-A-B�EI�S-A-G-)V-'
-

RODRIGUES �TD,A.
C?ntabilicladp, em geral \ �imdiln�rltOS � �s repartições, im­
I?Osto de renda, pessoa ,física e juVi-ica, incidência sôbra
ÇOhstrução eivil, impôsto c/serviço de qlJaiquer natur�zaResponsáveis: Al'y. GoqG!j.lves Vieira Rodrigues, economisbl
Wilmar PedI':) Coelho - Tec/ ,CQÍ1tabiL - Assistência
�\l.rídica - Dr. Ennio. Luz.

-

! •

Rua CeI. Pedro Demord, i966,- 2P anda-r, _ Sala n. 3
--------. '-'.-r'-""_,,�-�--- .-__,.--------

A T E\� ç Ã O'

,. ,

\

.

A �ranc1(· Fpolis ganha uma casa c0111etcial espec1a
h�ada em bicicletas em geral lambretas vespas moto,
clcletas e motores maritimos.

.

-.-Faça-no,.; uma visita a rua: Cons. Marra, 154. BIMO
ICV" LTDA. Ex Rainha das biciç)etas.

CREl � lOBo REGIAO
NÔVO F;NDEREÇO .'

Rua nfll Bittencourt, 83 � esquina Anita Guaribaldi -
,Fone 3098 .

-.,__ , -'- .....
, -:----"'" ,- 1.,

.
Se V.S. precisa de uma bab� ou de uma intérprete,

fos lhe indicamos a pessoa certa .. Profissionais especiá­
J�ados ou simples trabalhadores braç;1is estão a sua

_ isposição em: .

.� "Promoções Dídio Pe.reira" Rua Jerônimo Coelhá
Andai' Conj. 22,

\,

Caria da Alemanha
CONSIDERAÇÜES SôBRE AS
ELEI'ÇõES FEDERAIS NA

AL�MA.NHA
1'1'01', Hermann M, Gõrgen

Em 28 de setembro de 1969 o

povo alemão' elegerá o nôvo parla­
mento federal: Os ínsóítutos ele

pesquisa da opinião pública estão
fazendo prognósticos, aliás geral­
mente mantidos em segredo.
Quando o prof. Wi1dem�Ím, um.

sentado no "Bundestag" alemão.

provocará' reações ínternacíonars
contra um possível. ressurgímento

.

do nazismo' na Alemanha. Nessas

circunstâncias, a única solução

Gênese Esle!ar e

r
\

Social-Dérnoorátíco (SPI!) revoru­

teu-se contra essas previsões
taxando-as de' pouco sérias e ina­

'ceítáveís. Todavia, estão se avo.u­
'mando as previsões de pouca mo­

dirícação rias pro�orções partrdri­
rias '. atuais,-· o que resultaria em

riôvo govêrno de
.

coligação entre
democrata-cristãos e socialistas.
Ha, porém; algumas dúvidas e isto

porque as eleiçôes de setembro
diferem em três pontos básicos
das- eleições .anteriores .

.
' .

,

1 o� Enquanto, até agora, (IS

democrata-cristãos 'e socialistas ee

entrentaram nas eleições no papel
de çletentores do . poder e opof:'i­
li!ionistas, respectivamente,' desta
v'ez 'fer'ão de lutar como coligad0s:'
tio govêrno 'que está ostentando
sucessos muito positivos, em espe­
cial no ca:_rlPo economico. A coli­

gação obrigou os dois partidos a

vários comprómissos, a prOcurur
a unidade de ação, o que fêz..._desa'
parecer algo, as diferenças ideOló­

giCas. IA tentativa de propaganda.

EMPRESÁ: SÁNTO' ANJO DÂ G:,J'ARDA de chamar a si o� sucessos do
. . .

,'., .

, '.:.' c

": gpvêrno de coligação e de atribuir
EMPJ.Ut�i\ SANTO ANJO DA:. (iUi\RQft.j,' �

a.'d outro. as falhas e fracassos' La-oDE PÔR'rO .ALEGRE
. .

,

'
. : '," 11

à Flo'riaúóP9lis CARR(:) LEITO, às 21,0(i)_ ij .� .. :. éstá' surtihdo �feito, como se pode
.

.

4,00 à�oo 10,00 16;00' 19,30 e. 21,00 h .

\ deduzir das previsões até agora
Laguna

'.

4.00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00:h" .

, . conferidas. As grandes massasSC'Í'nb-rio"
, -

� 400 8:00 moo 12,00 16,00 19,30 e' 21,00 h
Ararahgu[i,

.

4,00 8,00 10,00' 12,00 16,00 19,30 .� 21,00 11 eleitorais' continuam as mesmas,
'l'übarão . 4;00, 8,0(') 10,00 12 00 1600 19,30 e 21,00 h divididas ma,is' ou menos em pro-
Cridum�, 4;00' 8,00 10,00 12,00 16,00 19,3.0 e :Ü,OO h pOrçÕ2S iguais entre democrata-

DE SOMBRIO . .- . '.

t l'
,

cnSLaos e SOClailS as, com 1ge1faà Porto. Alegre 1.00 1,30 3,00 10,30 12;30 14,30 e 18,30 fJ
,

FI
.. -

l' 030 8 00 1230 1430 2030 23 30 h
. maioria dos. democrata-cristãos.a onanopo 1S, ,', , ., e'., \

DE ARA8ANGUÁ "
,

à .portá Alegre 1,no 2,30 10,00 12,00 J400 18:0'0 e .24,00 n
à .FJ.o.ri"nrír-olis, 1,00 8,30 J3,00 15,00 21,00 é 24; h

DE CRiCWJ;\1A
. .

.

à Pôrto A�egTe 030 2,00 '9,00 11,00 13,00 17,00 e 2'3.30'h
à I;loriap.ópolis 0,30 2,00 5,00 \9,30 14,00 14,30 16,00
'. e 22, h

.,

DE TUBARAO
à Pôrto Alegre 8,00 10,60 12,00 16,00 22,30 23.00 é, 24,00,h
à EI'tn'ianópolis' c' 2:.OIf· ·-3;30'

.

6;00'" '6,10 -10,'30'-'12UO:l']:5i30
16,00 18,00 e 24,06 h

nE I,AGUNA
,à Pôrto Alegre 6.30 14,30 23,30.e 23,30 h
à Florianópolis 0,30 /2,�0 . 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00'

.

.

.

'. 16,30 e 18,30,1'i
. . .

DE FU:mIANÓPÚLIS .....

à Pôrto AlEgre ÇARRO LEITO às 2!;ElO h
,

4,00 7,00 12,00 17,30 1-9,3.0' e 21,OO'h
à 'Sombrio 4,00 1;(\0 12,00 17,30 19,30 ej1,00 .h
à Araranguá 4,00 7,00 12.,OQ 17,30 19,30 e 21,O(i), h .

à Criciu:l1a 4,00 7,00 1200 14,00 17,30 1,9,30 e ,21,00 h
�. Laguna- '4.00 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 18,00

19,30 e 21,00 h ' ",

4,00 7;00, 10,00 12,otl13,OO 14;00 17,30
18,00 '19,30 e 21,00 b .

EMPRÊSA SANTO ANJO DA 'GUARDA LTDA ..

em Pôrlo i\lcgre: Praça R\IY Barbosa, 143 _ Fones: 413 82-
.

4-28 75 e' 4-73 50 _. em Florianópolis: Estação Rodoviária
- Fones: 21-72 e 36-82

. .

r nosso equipamento
e ferrament�s
obed��em as
,'espec!flcacoesI Volkswagen
I -

da

revendedor. autorizad,o �ol'ks.w�gen li
C. RAMOS SIA COmerCIO e Agência

.

.

R. PEdrO Demoro, 1L1'l1j - Est'�eito

Se V.S, está a procura de um empregado especielíza-
do ou apenas de uma empregada doméstica:

.

"Promoções Dídio Pereira" - Rua Jerônimo Coelhó,
359 - 2° Andar - Conj. 22.

"CERTIFICADO EXTRAVIADO
Declaro, para os devidos fins e efeitos, que foi ex­

traviado o Certificado do veículo a . motor n'" .... , .. ,

"SB x G29T *2125177*, da m,areaFo.r€l - Alemão - Kai­
zer-F'razer, ano de fabricação 1954" camírrnâc, eôr azul,
4 cítírid-os e capacidade de carga �e 4 'l'on&1�tlíÍJ8, alie­
nado a terceiros, para 'efeitos de émplaeamen't€l, pelo que

.

fica sem efeito a documentação original, 'pol'_evÍ'I!leeendo a:
2ft .vi,a que or.a esta sendo provldenctaeta. ". .' '.

.

.
PREFETTUNA MUNICIPAL DE XAN-X:ERÊ"l't de ju-

lho de 1969.
...'

SADY C. MARINHO __: Prefeito' Municipal;'
.

__-'-'__'--__�_!.:'_�_h--'-_:_.-=-.__ .

__�_�-.. .;....-=.:-..-!....... .....::_
"

.

JE}�Df:RCBA .1UJTQ,MÕttIS
.

- ,

CARROS NOVOS'. E USADOS ' ..

�E�i�:{.)s)�:;:',:.�;\eI,};f:.:/.�••i ••.
-.

II'
OR

Chev.rolet .' ,

-

:., .. '.,. .51'.
Tetnos vãrios, outros. carros a pronta entregá. Finl'tncÍ!J.11lOS-
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JENDIROBA AUTOMÓVEIS UrDA.
R11A .Almirmtp. támeg-b, 170 � Fone 2952
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SAiDAS. DE FLORIANÓPOLIS
5,00 -horas
1:5',00 . paras
21,00 horas
SAiDM3 LAGES,
5,00 horas

"

CHEGADAS'EM LAGES
.

14,30 hor.à:;i
21,30 ho.ras

.

5:00 hOl�as
.

EM
.

FLORIANÓPOLIS
14,30 noras

CHEGADAS

CARTÓRIO SALLES:-
Rua Conselheiro Mafra, 37 Fone 2615
Florianópolis, Santa Catarina
ES'crituras � Protestos - Procurações - Fotocópias
Operando com copiadora eletrônica, para reprodu­

ção de qualquer documento com rapidez e precisão -

documentos sigilosos podem' ser fotocopiados diretameri-
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-
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'DR. EVI�ASIO CADa
(

I

ADVOGADO
lua Trajanoll 12 - sala, 9

·CASA IMPERATRIZ
Fazendas confecçõés e

armarinhos
Rua 1° de janeiro, 100 -' Estre,ito

CLUBE DOZE DE AGÔSTO
PROGRAMAÇAO SOCIAL

Dia 26-7 Sábado - Soirée com apresentação' da cantora
da televisão JOELMA - com NABOR e sua Orquestra -

início 23 horas
Dia 3-3 D_mningo - ONbA JOVEM (Boite) com inicio às
21 horas - traje esporte - ConjUntá MUSical Modernõ'
Dia 10-8, Domingo - ONDA JOVEM festa de despedida
da Rainh9. Joice' Beatriz Kowalski - Espetacular Sho.w
�om a cantora ELIZABE'I'H e a Moderna Orquestra de
Beppi
Dia 14-8 5ft J:o"eira - JANTAR DE CONFRATERNIZACAO
DqS ASSOCIADOS . DO CLUBE - apresentação das
debutatües de 196!:! e da nova E,ainha do Clube. ' .

,

Dia 16-8 Sábado .;_ BAILE DE ANIVERSARIO DO CLU­
BE - festa das debuta�tes de 1969 - Conjunto Orquestral
CEY BABIES SHOW � iníoio às 23 hóras -'

'.

Dia 248 Domingo - ONDA JOVEM (Boite) com início às
21 horas -- trajes esporte - Conjunto Musical M�derno

359 Dia 30-.8 Sábado - Soirée com início às 23 horas - com
- -- -"NA'BOO- a sua Orquéstra:'

.

dos comentaristas -tradicionaU,
vaticinou em maio a possíbilídude
de \,1l11a vitória da União Cristã­
Democrata (C:r:U-CSU),. o Partido

.\ . '.

2°) Um fato de importância
, transcedentàl: é a partiçipação dQ
Partido Nacional-Democrata (NPr,)
nas eleições, partido considerado
de extrema-direita e até neo�nazls­
ta. Prevê-se a entrada dêsse parti-

, �do,,, no �Parlamento alemã.o., As

pesquisas de opnião pública estií,Q
atribuindó- :ao NPD, no momento,
pelo n1eno-s ,6% d�s votos, portan­
to 1%' a mais do que a lei exige
para um paltido entrar no "Em,­

dlist!lg" '. O NFD no Parlamento

alejUão provàvelmen'te provocará
a_ continuação da grande coligação,
porque nenhum Cios dois grandes
partidos está disposto a formar

oposição'parlamentar junto com o

NP:O; o que resultaria autor'nàti6a­
mente em aproxini.�ção a êsse

partido. f'OT cima, o NDP repre-.

parece ser um novo govêrno de

coiigação entre os dois grandes
partidos.

Devo lembrar que a chefia dias
dois partidos, sinceramente, está
querendo não continuar a, coliga- ,-'
ção, julgada prejudícial à demo­

cracia, porque não. há oposição
·

ef ícíente ao g'ovêrno se os grandes.
estão governando juntos,'
3°) O Partido Li:beral-Democrá­

tico (FDP) está fazendo a' sua
campanha eleitoral como partido
cposícíonísta. Os' liberais foram o

fiel da balança para eleição ele>

'novo, Presidente, da República, o'

socialista Dr. Gustav Heínernann,
que

.

em 1°. de julho assumirá' o

cargo. Agradeceu) os 'liberais. aos
socialistas a continuação do siste­
ma eleitoral proporcionai que, em
consequência dos convênios fi r­
mados entre os dois grandes parti­
dos ao formar a coligação, deveria
ter sido substituída pelo sistema."
eleitoral majoritário. Neste

.
í:lti�

mo caso os liberais provàvelmel\�e
teriam desaparecido do' cenMto
parlamentar, pOl'que dificill1J.ent.e

· teriam optldo dep'�:�ados pelo sisl'e­
ma de eleição majoritária. O Par­

tido Liberal-Democrático, acossado
à direita p210 Partido Nacional­

Democrático, está eSI:oeculando
com a possibilidade de um gov�r­
no de coiigação entre os Sooialis,

·

tas e os Liberais. Esta chanee

dependerá do Phr.tido Socialist.a
conquistar maior nÚmero de votqs
6 o ?a,rtido Libe'ral,Democrátic'o
atingir os seus 10 ,ou '12%, fican�lo
os Democrata-Cristãos em

do lugar.
segw.�-

O pa\tido da União-Cristã-Sochl
do Ministro das Finanças Stràuss
parece bem colocado, Há tiue�
diga depender uma vitória máciça
dos Democratas-Cristãos,. em pár­
te, da Baviera. É outra alternativa
interessante:, se Strauss vencer
com larga margem então sua

influência na formação do novo

govêrno após o 28 de setembro
poderá ser decisiva.
,

.

O , 110VO I�rtido
.'

Comunista,
Aleml1ó, segundo as previsões, não
tem chancQs para entrar no p,arl�-
'monto'. O mesmo se pode dizer
des outros 13. partidos menores

Que participam da campanha
elehoral movidos mais por' prin­
cípios .do que pela esperança ({�
eleger' depl\tados.
Satisfeitos estãó os alemã'es 'pela
certeza de que n'em os extreniistíl�

'. da direita nem os da esquerga'
c0nquistar5.0 ár.eas 'de p0der tsufl�
cie:lte para tom;r influênéia nas

g:randes decisões nacionais.

AGORA COM APENAS NCr$ 150,00 MENEfAIS VOCÊ! PODERÁ :í=>ÓSSU):!i
SEU AUTOMóVEL.

EIS AS VANTAGENS OFERECIDAS PELO FUNDO COMUM COELHO.
SORTEIO - �ANCES DEVOLVIDOS E CREDITADOS - SEM REAJUST1];

- GARANTIA DO INCORPORADOR
VEJA O QUE É FUNDO COMUM COELHO E SUAS FINALIDADES._
O QUE SE PROPÕE O FUNDO COMUM COELHO

. O Ftmdo Comum Coelho se propõe a entregai' veículo' usado de. qua1·
quer tipo' ou marca nacional.

�

...

,Ao ser lançado o Fundo Comum Coelho, pensou-se nas dificuldades
rtaturais do momento, de que todos possam obter um veícJlo uQ km".

Por isso achamo's a melhor somção distribuir veículos usádos, a preços
mais acessíveis:

C01\'lO FUNCIONAÁ O FUNDO COMUM COELHO?
O Fundo C_omum Coelho pertencerá aOS seus associados, formando

um grupo de amigos e colaboradores entre si, com a: finalidade de bene-
ficiar a todos na aquisição de seus veículos.

-

Terá lima diretoria da livre escolha dos associados com a incumbÊmcia
de garantir os direitos de çada um. O Fundo terá reuniões mensais,
ocasião em que' se procederá os sorteios e possíveis tomadas. de lances,

QUAIS AS OBRIGAÇÕES DOS ASSOCIADOS?
São as' mínimas possíveis, ou seja, tão sàmente manter sua mensàli­

dade en1 dia para não prejudicar a si próprio nem aos demais associados�
Vejam pois,. que é bem fácil ser associado do Fundo Comum Coelho,
Para prestigiar o Fundo, deve também o associado comparecer as reuniões,
discutir os assuntos ,de seu interêsse e votar as decisões que visem a

salvaguarda de seus direitos.

QUAIS 'AS GARANTIAS OFERECIDAS PE]�O FUNDO?
Além da entrega mensal aos assoociados contempladôs,' o Fundo

Comum Coelho, leva a. garantia do Incorpontdor, a Firma A. Coelho,
Automóveis, cujo conceito é sobjamente conhecido em Florianópolis.
Com apenas pouco mais de um ano de funcionamento A. éoelho. Aut\)­
móveis tem-se mantido dentro dos melhores padrões de atendimento, zêlo
e pontualidade na' entrega de seus veículos. Desta formai não constitue
nenhum pi'oblema ou preocupação aos associados o recebimento de seus

tão desejado automóvel.

COMO RECEBER 'SEU VEíCULO?
Com o pagamento pontual de

.

sua mensalidade, o associado se' abilita
automàticamente aos sorteios mensais. DisPOIido de alguma reservá o l(
associado poderá revertê-la E'I'h lance que assim possibilitará mais ràpida-
mente Ç> recebimento do veículo. Ressalve-se entretanto, ,se seu lance jôr
vencido em determinada reunião o mesmo lhe será devolvido imediatament:�;

. podendo t1ambém ser convertico novamente em lance' nas próxil11as reuniões.
POR TUDO ISSO, EIS tiS VANTAGENS 'DE SER ASSOCIADO DO

'FUNDO COMUM COEIJHO.
Obtenha maiores esclarecimentos procurando o Incorporador, a Firma

A .. Coelho Automóveis, 2l Rua João Pinto, 40 - Fone 27-77 ou seus corretores
credenciádos ,

' ... , ".",;;'
-,- .. ,'(- , ""-'-,":.�';_'--':!"_J.:J: .-.A-,," ..'.G "J�k�"t<Í':: ;'-",�.
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ConceEfo de Ilniverse

.

Arnaldo S.' Thiago
I

Encastelado no verso, o meu
(

fadário prossigo.

Se me contestam valia em meio

às lutas humanas, busco refúgio
na rima e deixo as gentes profa­
nas firmarem todo o critério em

um possante inimigo:
:t!:sse inimigo que traz cada pessoa

I .

[consigo
e que és, orgulho terrível, que os

[homens todos irmanas

Quan�10 em argí:cias tu vens, ern

[atitudes vesanas,

eu me defendo. buscando aJU0):' em
.

[meu verso amigo.
Um soneto às vêzes torna em

[calmaria o ruído

que faz o orgulho no mundo e,

[tendo' eu dêle fugido,
casso as velas ao meu barco e vou

[no mar deslizando.
depois, sopra o vento. e .a

[lisonja quer levar-rné,
vencido êsse orgulho, eu

[prefiro aconselhar-me

Quatldo,

por 'ter

com êsse amigo, que é o verso -

[e vou cantando, cantando.:.
Êste meu soneto que serve de

ementa ao 1°. artigo desta série
• que desejo escrever sôbre as pro­

ftmdas eJocubraçõeS' de Seix8'S

'Netto, contidas 'no folheto que tr�i
o títufo acima, indica a p.osiçtw
�1Jle assuminlos na vida de relação:
se. nos recebem como elemen('o.
útil na sociedade, à mesma

.. PI'o­
curamos prestar nossa humilde

cooperação em tôdas as iniciativas
ete utilidade pública; se nos nega'ffi
essa capacidade' de cooper'ação.,
para não 110S ensimesmarmos. num.

indif.erentismo condenável,. grav�­
rÍ1�s·. idéias e conceitos, que. no:s
parecem justos, em fot�a de
versos ..ql:e dé alguma utilida·je

serão,
.

pelo seu' contendo filogp�
r,ico, quando mais d,o seja, no

circuio íntimo dos amigos, dos

familiares, . pois .a posteridade me­

lhqr nos' aprecia o esfôrço do que
a C'ontemporaneidade - o que
muito contrariava, sem r(1zão
�lguma, aquêle escritor reaÜst:u,
de língua portuguesa, levado por
essa contrariedade a exclàmar,
cheio de abortecimento: "Burro
morto, cevada ao rabo ... " ,

Com o referido soneto,' consti­
tuído.

.
por uma cOIY\binação. da

redondilha maior _e do, verso de

quatorze sílabas e cesura na séti­
ma sílaba, de qlie jamais encon­

trei exemplo algum, mas que se

verifica ser uma combinação bás'
tante expressiva, quero desde. logo
manifestar ao professor A. Seixas
Netto o reconhecimento que lhe
devo pelo' oferecimento. que me

faz' do. seu interessante trabalho,
com ?edicatória que muito me

pesvanece e cuja inçonGicionaE-
dade de admiração retribuo com

abundância de álma.·

A primeira excelente impressão
que ,se tem folheardo o pequeno
voJume que encerra tão substan­
ciosos conceitos sôbre a criaç'�;o
universál, é a de que o autor, um
�.

.

. /

ser humano· dêsses a quem l>e
.

classifica como extrovertidos, Já
cornpletoll seu ciclo evoluW';o
eomo cidadão dá Universo, ainQà
adstrito aos ambientes 121anetário's,
nos quais conquistou a virtude da

solidariedad.e, tão militante I entre
os indivíduos mais graduad',1s
espiritualmente da raça human�';
qil�. eram os litorâneos brasilíl1-
dias da nação tupi-guarani, dizi�

.

mados pela brutalidade .fios "ch'i­
lizados ocidentais" que converte­
ram (ou supuzeram- indignamente
converter) a maior virtüde dêsses

povos"que era aJsolidariedade fn­
terna �m ql\e viviam, téndq tudo.
em comum, na figura jurídica do

roubo, da apropriação indébita,
. que e cnme �egal, baseado no

Decálogo. Homem possuído dessa �

virtude dos céus, Seixas Netto que
estudou e estuda a fundo Astro-'
nomia, se esforça- em ,revelar os

céus aos seus contemporâneos.
Sôbre estudos de tanto vabr

� científico, na medida de nossas

possibilidades, tão exíguas, tere­
mos de nos manifestar, malgrado
o espírito da nossa época, que é
guardar silêncio a respeito de tudo.
quanto se escreve e se pubÜca!
Nossa época 'desconhece o valor
da crítica ...
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Florianópolis, Quarta-feira, �3 de julho de

umenlo os servi ores ri· para·
Até o momento não existe nada

de oficial com respeito ao possíver
aumento de vencimentos dos' serví­
dores municipais, enquanto que,
na área' estadual, o assunto tam­

bém não foi ainda analisado.
1

Ontem o Secretário de Finanças
da Prefeitura de Florianópolis
adiantou que o Prefeito Acácio

Santiago não determinou '-;- ainda

nenhum estudo neste sentido, .em­
bora pretenda melhorar os' venci­
I_lentOS dos servidores munícípaís.
Acrescentou que a queda da arre­

cadação ' registrada no prilneito
semestre prejudícará quaÍq:ll;Qr •.

iniciativa' que vise majorar os

'vencimentos do funcíonâlísmo da

municipalidade. '

, '\
. Enquanto isso, o Secretárío ' da l

Fazenda, Sr. Ivan M'àtos, ,iàiant��
,

�.

que a concessão de um aumento

de v�ncimento' aos barnabés .càta­
rínenses, eventualmente, depende­
rá de uma melhora na arrecadação
estadual, que ,apresentôú ' \1'n

,déficit considerável na receita
prevista. Entretanto, o Presidente
da'- Associação dós Servidercs
,Públic�s de Santa Catarinro;' Sr.
José de Brito Andrade, a�unCia que
dará início, brevemente a gestões
que VIsarão 'obter aumento de ven­

cimento; e concessão de abohó' de
natal aos servidores catarinenses.;

.v-

NA CAl'ITAL
Falando

Secretário
pálidade,

a O ESTADO, ontem,' o
de Finanças da 'Munici­
Sr .

'

Alfredo
'

•.Russi,
deciarou que até, Q. momento' não
existe nada ;le' ofici,al com jespei.
to ao possível reajustamento, dos

vencimentos dos ,seâidores intini-
\

\

� A Secretaria da Saúde contJnu�
estudando a possibilidade de coqs,­
truir nesta Capital um, nÔ':Q ,hos­

lAtal infan�Íl, seg�ndo infotmoú.,:o
Secretário \ Moniz de, Aragão, ',cs·
clarecendo que' um doS:

'

pont.o.s
- '. o,; _;"

que está sendo levado ,em .corisi-
deração ó' a possibilid�de' de 'c�t:_
séguir financiamento para' a obra,
I, .

- ,1-

que poderá Sel: iniciada aindá ,no

corrente ano.

Declarou que o nôvo hosPú'�l .

e,
de suma impor'tâpcia, para, Floriá­
nópolis, c-:ll1siderando, inclusivo,
como obra. prioritária.

Informou, de outra parte, que
no momento não existe preocu­

pação, no que diz respeito ao pro·
blema de_ acpmul2,ção de cargos
na classe médica, pois a decisa.o
do Ministro do Tntbaiho éOl1t!.:�
nua em vigor,' ou seja, c;luê não há
desacumu�aºão. neveIou qúe ein
virtitcle dis$O, .o Estada deverá
providenciar a volta d,c muit9,�
'profissionais que· deixaram s'eus

cargos no' Estado I:!m consequên­
cia do problema.

,

\

cípaís, acentuando .que o Sr.

Acácio Santiago ainda não estudou
O assunto. Disse mais que consí­

dera prematuro o estudo ela ma­

téria, tendo em vista que o último
aumento foi concedido em agõsto
do ano passado, com efeito retro­

ativo .para julho. Acrescentou que
o Prefeito pretende conceder um

aumento de.vencimentos aos ser-'

vídores municipais" e pode fazê-lo
através 'de uma reestruturação,
"funcíonaf mas até o momento ,ôó
existe conjecturas a· respeito.
Outro, problema 'levantado foi a

queda, registrada na arrecadação
do Município no' primeiro semes­

tre 'do corrente exercício, corno

consequência da que se, verificou
na área estadual. Enquanto espe­
rava' arrecadar 60G/Q do total orça­
mentário, nos primeiros seis

meses, a Municipalidade conseguiu
arrecadar apenas 50%, dificultando
a manutenção 'de' uma reserva

'

financeira.

Np ESTAm;)
'também" p Secretário da Fazen­

da, Ivan- Matos, informou desce­

nhecer
.

.,qulllquer iniciativa oficial,
no' sentido 'da majoração dos ven-
'. ,
cimentos dos servidores públicos
estaduais,' �fisando que o último

aumento -f'oi concedido em janeiro
passado c além disso a. arrecada,
ç'ão estadual não se comportou ,_

múi.to
-

bem' no primeiro semestre
do ano, Muito embora 'ressaítasse ;

que 'a;� última palavra caberá ao

Governador Ivo Silveira, o Sr.

Jván :JVtato:;;; adíantourque o Govêr-
110· sÓ poderá' .pensar no assunto

'O Sr. Bernardo Berka; quo re!3�
,ppnde pela. presidência. do Insti·

"tuto de Previdência do Estado. oe
II�' Santa Catarina -' Ipcsc - infor-
,

,Pl0U que õ órgüo 'Dão', vai l;eabi-ir
ôstc ano as i�scriçõe� pará flú;1r.',_
ciameptó de. casá própriSt, pois o

numero de postúlantes que se'
, ' \

',' apresf)nto).l no, ano passado ainda"
não .foi por inteiro atendido. DisSQ

que' durante três meses <ile, 196{l

f,lni que as inscrições' foram aber�
t.as; '.registraram-se 5.706l as'socia­
dos do Ipesc .em toflo o, Estado,
'elos quais 1.300 já foram 'charha­
dos e 558 já recebéram su�s ca-

'3as próprias..
\

Declarou que. o Ipesc dispõe no

inomento de oito milhões, novos
, ""
,dos quais a n'leta,de provém do
Banco Naciorial ,de Hab'itação, pa­
ra aplicação no setoT; vi�a:ndo dar
casa própria. a t.odos os associa-'

,

dós 'e benefici,ários do órgão qW)
ainda não possuam.
PENSÕES'

,

se -ocorrer uma elevação na arre­

cadação 'financeira, pois do con­

trário as; possibilidades serão
minímas.

'

!E� relação a' receíta
orçada, a arrecadação efetiva d'J

primeiro sejnestre 'ocasionou um

defícít de 8;, milhões de cruzeiros
, novos, e segundo afirmou não
'houve ainda sínàís de melhora.

Por sua vez, o Presidente da

Aspociação : dos Servidores PúbÚ­
'cos de Santa Catarina, Sr. José

de Brito' Aridrade, �firmou' à pro­
pósito da .sítuação dos funcioná:
rios do .Município, que a entidade

pretendo S0 avistar nos próximos
dias' com o Prefeito ,AcáciO Santb­
go, quando encarecerá o envio de'

mensagem à Câmara Munícípal
propondo o aumento.

Disse qU8 também em breve. a

Assocíação procur.ará avistar-se
com o, Governador Ivo Silveira,
para que- estudos visando- a con­
cessão, de abono natalino e, aumen­
to

<

c;l� ��neimentos sejam' inicladDs
com urgência. Um memorial neste
sentido será entregue ao Che:e

,-

do Executivo" catarínense:
'Disse ainda' que' a ,ASPSC 'partr�
cip�tá com dois r�_g�es�ptarites
em mais um encontro

c

nacioni:\l
dos servidores públicos, a reali­
zar-se na Guanabara entre 25 e -.27
do' corrente, no qual serão exami·
nados "assuntos ligados a aumente'
de vencimentos, slÍbs'titui�ão' gra-
,�luaúdó atuttl e�t�-tutO:dPs}"se::X/dD­
res pela CLT' .e catres' temas .. A

reunülo é promovida pela Coní'e­
deração Brasileíra dos Servídores
Públícos , \,

"

lizandó NCi$ .1.80o,.ài:Jo,00. ,Quanto
ào auxílio nataliçlade, :disse que o

'órgão dispenqeu no' primeiro so·

mestre NCr$ Í86 'inÚ, àte:ldendo a

L�O� 'pes�e::ts, 'sendo tafnb,pm
gr,ánde_ ,p mQYÜ1'lcnto. no '. que diz;

respeito' ao, á.:uiilio . flaieral. '

,:: l..
."'. \

,ASSISTÊNCIA MEDICA
Sôbre �,:;is'sistência' médica·hos­

pItalar, ,.declarou o 'presidente do

Ipesc ,que até o mês de junhQ út·

til:no foram ,dispénaidos 'NC)."$ 540,
inil para intemar sete l�il associà­
dos' e, : beneficiários. -Esclareceu

que
.',
o 'Ipesc 'auxiliá com 70'% da

,

desl2.esa para o associado, que paga
os ' 30%' restantes em prestações.
Para os' beneficiários o órgão

\

contribui com 50%,.

CONStaTO, T.V.
" C/RAP1PES E. EFICIÊCIA. I

.

DIARÍAMENTE ATlt, À 22,00
.

HS.
J;;à, de outra pal'te, que até o, [i-" LUKREY. Rua: N: MACHADO,
,nal do corrente aho 1.100,pessoas <, �'N.o,·17

' ,,, ,

receberão pens�o do,' Ipese, tOf,'!J,/' éONJ: 5 e 6 FONE: 20.59.
I "

!

, \

Informou, o Sr: Be.rnarelo Bcr"

FI

Vai ler que sair
ti

.

, ,

."lt

I'
.

"

,

, v- "

,
•

da Catedral l1'Ietropolita&í 'sel'á tiirrúnuida, lJÓssi)Jilitail:l'o o alarganiento da Praça
t -

Novcrnbro

A CHAPA '

A chapa est� constrttrldo.. pela,
;/ Deput'ada Lígia' DOll·t�H /t1:i:{:·Anir\t-

d�; deputado" ,�p�Ú��9?#0bQ;,rií:�-."
sl1; vereadores" Renat9 \ C"!-valazl'i. ,.

MUTilo Vicüa" ,', Pe(lro' 'Medeír05;:-;
Aloísio Piazza, Amàttri'" Chj)'riü1 N�:'
ves e Abelard6 B�Ul�leltibehi; e

Sl:S.' ,"CriSta'lcló Araújo, Walmor
Bion, l'vIcadr Pereira, Sílvio Kuer­

ten, ClámHo Fermian6, M�nu(,i
Car,}os de. SOl\za, ,Antônio Vieira
C<jtova:lcân'ti p Jo'ãb Claudino' Soa-

re::;.

DELEGADOS
'. Como delegados à convenção re­

gional do Parti,do, a l'ealizar-se no

dia 14 de setembro, foram indic::!·

dos os nomes dos '4eputado�' Lí. l'

gia' Doutel de Andrade e Fausto

';;" '

I;alançlo a O ESTADO, na tarde
, de' Ontem" o·'. Secretário Executiv'o'
elo PLÚ,1EG,. engenh2ir,o Colombo
Salles, 'án,uncíou 'que. ser�o inicia·

das ainda ,no corrente ano 3.3

obras do estádio estadual da Trin·

dade, onde já" foram. feitas as -ne­

cessárias desapropriações.

ÀdiantOl.i qu� em agôstó vindou·
ro técnicos do ,Gabinete de PIam,>
jamento do Plano de �etas do

"

I'
j _

v, , "',

MDU:municipal Escadaria da- Caledra
te ,chapJ'aara,· )

d"l
. -:., ,":'.' ;"'<'

-; '" -,li I;'·
,:;

'�Ô1Y'O ..�osp�al 'Inesc' �:fêcba
'

lnscfição"' �íf:<lQirel1nio"
-�-�.

a ouarl fII'l 'ma1S; argl

fDfll1htl'" 'desta pa'::&,ra ' ','�' "lfilI' n' a' n"'/; c IlIa
.

n-l" 'e"
'. �'n'" t o·.. ,.

.

�Ej����!����i:��:���J;t: :)�< ��f;!"����lt;:({� f��FF���.d'
Obras,

e10 e'suo'S'
" -. ' '. ,. ,

,

. . 'ções para a CQl1stitl1ição ü:o nôvo '

..;'. >Xy 'de' Novembro, serão iniciadas gtandeménte
.

.

,

.
. ,

'

,

"

,

"

/.' :.
'

',., ,

, Diretório, marcada::; parDo ::0 'pr0', : ,pt9�imame1te, segundo .informoa via. ,�1:{
ximo .dia 10 de agôs,to,; :otguÍ>ldJ: ;;�;íonte da Prefeitura, acrescentando Segmido se soube, o Fg!gfflll�
determina (> Ato, Gômplsmeritar

.

que, Os entendimeritos mantidos ACácio Santiagó cspcro. apC!18\
<.,' •

ness'c sentiQo entre ri. Municipa�i� flUO algunlâ-S- frent�s de tra�álh�
dade €i a Cu ria Metropolitana_ e11c- te,rminem as, obras que 'estl'i6:i ox�

garam 'a bons têt'inôs. }:iéyelotl"
'

cutando ;l�aFa\' âetemüfuir o, fniüi)
, 'que os estt\dos fir�àis nesse sen,u· do al'aigaJil1�1;to' d� �raça XV dr

do já c::stão� sendo eÍaborados e o :N:o\,embro. o,

Brasil,,' bem con10 os vereador8s'
Aloísio P�azza, Arnallri Neves,
Abelardo Blumemberg e Pedro Me·

,

clei-l:os. Como suplen�e3 estão' os
vereadores JiAurilo V\íeira c Renato

\ Cavalazi e os SIso �rista:do Araúl,10, Cláudio Fermlano, Manu8

Carlos de SOUZ3. e Walmor Bion.

Estádio·,salrá' ain a :,0_
govêrno Ivo

f

Silve,ita.
, �,� "

,�

. "

#�
GO\":;�'no dçverão apreseri-Úlf �

cálculo de' conçreto da ',obra:; apO!
o que será ,abcl'to, cd,ncorrên�i:
pública para imêcliát,o fníciQ 40

•

,'. ' "'� ',\'?-,"';
�

trabalhos. ,.'"

"

.

O Secretário' do PÚI.MEG'.�â;lS'!
'ain,óa CJ,tlC ;0, estádio s�:� c;ncl�
C:o no Govêtno Ivo SiTveira;' Oê

sej;a, ,até marçQ, de ún!: estandl
pr6visto ,a aplicação cdr:tínu'a;.�
recursos para que às obraS, n3�

sofram solução' de 'continuidadf
"

'

),
\.

\

Encontram-se a.bertas. à populaç\o em geral, as inscrições de fina.nciamento para a aquisição der bcns durá<;ds, tais cümo: AUTOJH'ÓVEIS, CAMINHÕES,' TRATOrtES,
\

\
I, ,

MA.QUINA:S AGRíCOLAS E INDlJSTRIAIS, ,TERRENOS, MATERIAL DE ,CONSTRUÇÃO, GABINETES.' ,ODONTO ::..óGICOS, c�c.'
\

\
• \, . • 1 .

, !,'... .

P'RAZO"DE PA.G1ME�TO: 50 IRoses -- Sem. jurDs - S'em" teajusie - S'em C@rreçã� Monetária -- Sem Sori'eiQ
.

'Fundo de Êconomia CQ'njugada do \CENTRO DE PREVIDElfCIA DO$ BANCÁIIO�i. DE SANTA CATABIMA
, '" .

.

�\ �

� Orgão criado e "Supervnsionado pela "Federação dos Ibmcários de Sanla Catarina"
.

.
\

,

'
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